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NESTE NUMERO

O^desenvolvimento consequente do trabolho teórico e da luto ide¬
ológica sao inseparáveis das lutos de massa, tonto no terreno económico
quanto no terreno político. O processo de aprofundamento teórico e de
alargamento da discussoo sistemática de nosso Projeto. de plataforma nos
conduz, num mesmo movimento complexo, a desenvolver nosso trabaldio orga-nizatório e a tomar posigao sobre os grandes problemas do momento. Atu-
ar num nivel sem atuor no outro seria para nós ficar aquém das tarefas
e dos objetivos que preconizamos no sentido de levar a luta ideológica
a um desenvolvimento consequente, de se unir- as massas e de contribuir-
para a reunificagao dos marxistas-leninistas do Brasil.

0 trágico desfecho da experiencia de Unidode Popular no Chile
constituiu o fabo político maior dos últimos meses para os revolucio-
nSrios morxistas do América Latina, inclusive para nós brasileiros. A
ele consagramos o editorial deste DEBATE-lA, oo mesmo tempo que cerra¬
mos fileiras em torno de urna larga campanha internocional de solidari-
edade ao povo e § classe operario do Chile, oos revolucionarios em lu¬
ta e os vítimas do putsch fascista.

A fundamentagao<e o aprofundamento teóricos de nosso Projeto
de plataforma prosseguem neste número com o estudo de A. Silva sobre a

Agricultura brasileira e o de F, de Andrade sobre a estrutura da indus¬
tria. 0 texto de A. Silva constitui urna minuciosa análise concreta de
urna situagao concreta, posto que está articulado em torno do problema
do leite, investigando o noturezo e as características da crise a que
deu lugar recentemente, e que, combinado ao problema conexo da carne,
ocabou provocando a demissao de Cirne Lima. F. de Andrade apresento al-
guns problemas e dados sobre a determinagao do nivel de desenvolvimen¬
to das forgas produtivas sociais na indústria nocional e das relagoes
de produgao nela existentes, e em especial entre os monopolios estran-
geiros, os monopolios nocionais, os monopolios de Estado e o setor nao-
monopolista .

A divulgagao de textos marxistas sobre economia e político do
Brasil constituiu sempre um dos objetivos permanentes de DEBATE. 0 es¬
tudo de T.Gerholm e I.Matthis sobre o Sistemo colonial brasileiro, iné¬
dito em portugués, se enquadra perfeitamente dentro desta orientagao,
fornecendo elementos teóricos e históricos para a compreensao do proces¬
so de formagoo de nossa economia.

Publicamos finalmente um importante documento da Alo Vermelha, a
Carta política de julho de 1973j no quol estes componheiros realizam um
balango crítico e auto-crítico de sua experiencia nos últimos anos e a-
pontam, de maneiro muitas vezes convergente com a nossa, as tarefas e os
objetivos principáis dos revolucionários brasileiros e especialmente dos
marxistas-leninistas na situagao atual.

Imperativos práticos e urna ordem de prioridade á qual nao pude-
mos nos furtar tornaram impossível publicar no presente número a conclu-
sao do Balango ideológico de um grupo de ex-militantes da Ala Vermelha
e do VPR-1 , que vmhamas opresentando o partir do número 9 de DEBATE.
Contamos conclui-lo no próximo número.
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CHILE : DA UNIDADE POPULAR A RESISTENCIA ANTI-FASCISTA

I- Lutor contra o terror fascista no Chile

Os generáis traidores que o 11 de setembro de 1973 assassina-
ram o presidente Salvador Allende, derrubaram o governo de Unidade Po¬
pular e dirigiram.contra o povo suas bombas e balas criminosas, insta¬
larais e procurara.consolidar no Chile, num ambiente de delagao, de ter¬
ror, de sórdido revanchisrao dos closses dominantes, um regirae militar
fascista, apoiodo pelo imperialismo yankee, pela burguesía e pelos la-
tifundiárlos chilenos, e por certos setores da. pequena-burguesia,trans¬
formados em massa de manobra do contra-revolugao armado»

. A conspirogao e o campanho obstinado dos círculos reacionários
internos e internacionais contra o governo de Unidade Popular comegaram
naquela mesmo noite de k de setembro de 1970, quando foram divulgados
os resultados dos eleigoes presidenciais. Durante tres anas o classe
operario e todos os setores democráticos e anti-imperialistas do povo
chileno conseguiram impedir que as forgos reacionárias recorr.essem con
sucesso ao golpe de Estado e á guerra civil» Sem contar os infinitos e
quotidianos atos de sabotagem, provocogao, quando nao terrorismo puro
e simples praticados pelos contra-revolucionarios durante todo este pe¬
riodo, houve ao menos quatro tentativas de putsch militar frustradas :
a de Viaux em outubro de 1970, o de Arturo Marschall em margo de 1972.,
a de Alfredo Canales em setembro de 1972 e finalmente o "tancazo" do
coronel Souper o 29 de junho de 1973. É desnecessário insistir no foto-
de que a agao criminosa dos reacionários dentro e fora das Forgas /ir —
modos se apoiou sernpre na cumplicidade ativo do governo e dos grandes,
monopolios norte-americanos, notodamente do ITT e do Kenecott, que fi¬
nanciaran! omplamente a sabotagem económica do governo popular e o ar -
mamento dos bandos fascistas de Patria y libertad, bem como o movimen-
to da pequena-burguesia r.eacionaria liderada p.or demagogos histéricos
como o "camionero" Vlllarin» A imprensa internacional noticiou larga¬
mente os diversos planos terroristas e de sabotagem visando o criar um
"caos, económico e social" que abrisse a via ao putsch militar» 0 assas-
sinoto do general Schneider foi o primeiro de urna longo serie de planos
conspirativos que acabaram por ter sucesso no dio 11 de setembro de 1973*

Mais de tres meses opós o golpe, o junta militar fascista di¬
rigido pelo general Pinochet continua reconhecendo que a resistencia
da classe operarla e dos revolucionarios-, chilenos nao esmoreceu. A pror-
rogagao do estado de sitio até. junho de 197^ constituí urna prova elo -

quente de que no Chile submetido ao despotismo militar e ao terrorismo
fascista o servigo do reogoo interna e do imperialismo norte-americano,
o"povo resiste e luto» 0 exemplo e os trodigoes de seus combotes passa-
dos, seu elevado sentido de orgonizagao e de solidariedade de classe,o
inspirogoo de Recabarren, de Salvador Allende, de Pablo Neruda, de tan¬
tos heroicos coníbatentes mortos para que a vida no Chile seja melhor,a
extraordinñria combativida.de de que deu provos sob o fogo dos avioes e
dos tonques, defendendo suas fabricas, seus bairros, seus sindicatos e
orgonizagoes de massa, seus partidos, fazem da classe operarla chilena
o núcleo central da luto popular contra o fascismo e o imperialismo,pe¬
la democracia e pelo socialismo,, 0 governo de Unidade Popular foi der¬
rotado e derrubado, mas o mesmo povo que durante tres anos passou á o-
fensiva contra os monopolios, os latifundios e o imperialismo e comegou
a abrir a vio a revoluga'o socialista no Chile, encontrará os formas, de
recompor suas forgos, de reparar a obra de destruigpo dos gorilas e fas¬
cistas assassinos e de passar a ofensiva até a Vitoria final» Nestes mo¬
mentos sombrios que o Chile atravessa,e com ele toda a América Latina ,

que via com razao na experiencia de Unidade Popular a forma mais. ayanga¬
da dc¡ de luta revolucionaria em nosso continente apos Cuba,a coesao da
classe operario, de seus partidos, e, em torno déla, do povo inteiro,
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constituem, dentro da derrota otual e transitória, nao somente o penhor
e a certeza das Vitorias futuros, mas igualmente-, a desde já, urna pri -
meira vitória : unidos sob. as bombas dos fascistas, sob a brutalidade
dos esbirros do Capital, os trabolhodores do Chile estao provondo o co¬
da dia o seus algozes que nao se conformarao nunca em viver de joelhos.

Esta grande tragédia histórica que se desenvolve sob nossos o-
Ihos nos concerne muito mais. diretoraente do que Vietná, Palestino e ou-
tras grandes frentes de luta entre o imperialismo e os povos oprimidos.
Primeiro, pela razao^evidente de que elo se passa no América Latina. De-
pois, porque o ingerencia da dito duro militar fascista que subjuga o pa¬
vo brasileiro foi manifestó, tanto no conspiragao que acabou derrubando
o governo popular de Salvador Allende quanto na organizagao do repressoo
oo heroico" povo chileno : a participagao de torturadores brosileiros nos'
"interrogatorios" de prisioneiros nos Estádios de Santiago está arqui—
provada 'por irrefutóveis testemunhos. Finalmente porque o Chile da U-
nidade Popular se convertera em abrigo para todos os perseguidos da A-
mérica do Sul, entre os quais milhores de brasileiros. Por tudo isso,
os desdobramentos recentes da luto revolucionaria no. Chile, ovitório do
putsch militar-fascista, o resistencia dos operarios e do povo"chileno,
tiveram e continuam o ter profunda repercussoo em toda o esquerda lati¬
no-americana. vPabo nos,nbrasileiros, a experiencia da Unidade Popular
e o putsch fascista de 11 de setembro constituem portanto um elemento •

de nossa própria experiencia revolucionária. Mais aindo, constituem um
grande exemplo histórico do quol é imperativo tirarmos as ligoes. De
resto, o povo brasileiro, malgrado os ohstáculos terríveis que enfren¬
ta para exprimir seu ponto de vista, nao deixou, de manifestar sua so-
lidariedade paro com o povo irmao do Chile : discussoes em sindicatos,
coletas.em facultades e mesmo urna agao violenta de represalia contra os
escritórios da LAN-CHILE no Rio (atribuida a um comando da ALN) mostra-
ram que operarios, estudantes e grupos políticos clandestinos nao dei-
xaram passar em silencio os crimes da junta dos gorilas assassinos.

Os marxistes brosileiros organizados em torno de DEBATE se ¿Lis-
<v •

^

puseram nao so a participar otivamente dos mais diversos iniciativas
práticas de solidoriedade oo povo chileno em luta, como também, de ma-
neira mais imediata, a prestar ojudo fraternal as vítimas do putsch
fascista, aos presos políticos e oos expulsos e exilados que o ppvo c
chileno recebero com alto espirito internacionalista e que agora, jun¬
to aos próprios chilenos que deixaram seu país, nao encontram em outras
partes a rnesma acolhida.

É nesta perspectiva, e a partir de urna otiva solidariedade pra-,
tica, que enfrentamos a tarefa política de tomar posigoo e abrir discus-
soo Sobre o significado geral do experiencia de Unidade Popular e da"
derrota sofrida com o putsch de 11 de setembro. Ao faze-lo, procuramos
compreender, sobre o base da análise cobcreta da experiencia da Unidade
Popular e fundamentados nos principios teóricos e políticos definidos
em nosso Projeto de plataforma (que contém obviamente implicagoes e con-
sequencias que tronscendem o .situagoo brasileira. e se oplicam, em varias
qüestoes importantes, ao processo:de luto revolucionaria da classe ope-
rária e do povo do Chile), os ensinamentos desta.rico-e trágica experi¬
encia-, sem-contudo nos confundirmos com certos círculos políticos pre¬
tensamente de "extrema-esquerda■' , na realidade revoluc.ionários de sa—
lao, que do.alto de urna empáfia ridicula se atrevem a "dar ligoes" de
Révolugao ao heroico povo do Chile e a seus dirigentes, alguns dos quais
caídos em combate, outros com a vida ameagada pelos verdugos fascistas.
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II- Democracia, via "nao-armada" e partilha do pocler. de
Estado no experiencia ¿la Unidade Popular

0 programa da Unidade Popular repousava em algumas. teses larga¬
mente divulgadas embora nem sempre bem compreendidas, e as vezes meamo
deformados tanto pelos propagandistas dos monopolios quanto por certos
críticos "de esquerda". Entre estas teses., estao a da "via nao-armada"
paro o socialismo, o do aliango necessária entre o proletariado e as ca¬
modas nao—proletarias do povo (inclusive a pequena-burgúesia urbana),a
da utilizogao do Estado burgués contra a burguesia,, a da superagao do
caráter capitalista da economia através do criogoo e fortale cimento da
área de propriedade social,etc.

Contrariamente so que sustentam diferentes círculos de "ultra-
esquerda", o tese de que o guerra civil nao é urna fatalida.de no passa-
gem so socialismo é perfeitamente compatível com o materialismo histó¬
rico e dialético. Com efeito, o grau de violencia na transformogao so¬
cialista de ums sociedade determinada depende essencialmente da corre-
lagoo de forgas entre os dúos classes fundamentáis da sociedade capita¬
lista, o burguesia e o proletariado, e portante, depende tanto da capa-
cidade da burguesia em recorrer o violencia armada contra os trabalho-
dores, quanto do capacidad© dos trabalhadores em impedir que ela o fa¬
go. Este ponto de vista, que nos„ parece fiel ao espirito do marxismo ,
foi enunciado no X Congresso do Partido Comunista Chileno : "A possibi-
lidode de nossa revolugao se fazer por meios pacíficos, isto S, sem re¬
correr obrigatoriomente a guerra civil, depende de dois fotores essen-
ciois : do capacidade de resistencia do inimigo de classe e da capaci¬
dad© do clásse operario em unir em torno de si a maioria nacional para
conquistar pelos eleigoes ou qualquer outro meio similor o, poder paro
o povo". No plano dos principios pode-se objetar, contra esta formula-
gao, que o uso do éxpressoo "meios" ou "via" pacífico presta o confusao
pois tende.- a encobrir o foto de que, como diz nosso Projeto de platafor-
ma, "todo e qualquer dominagoo de classe § violento". Mas os próprios
comunisto"s chilenos, pelo voz de Luis. Corvolan, deixorom bem claro que
ocredltovo'ín "noo ser conforme d reolidade chamar de pacífica urna luta
como o que ó desenvolvida no Chile.., onde os trabalhadores e as: mossas
populares recorrem frequentemonte a greves nocionois, á ocupagao de fa¬
bricas ou de terrenos poro construir suos moradias, e realizam constan¬
temente monifestagoes de ruó que conduzem vio de regra a enfrentamentos
com o repr'essoo policial, de maneiro que multas conquistas populares só
podem ser defendidos ou consolidados com efusoo de songue ou mesmo com
o morte" (CorvoIon, intervengaó na Conferencio Internacional dos parti¬
dos comunistas e operarios, realizada em Moscou de 5 o 17 de julho de
19&9)» Porisso mesmo, acrescentou Corvalan na mesma oportunidade, "jó
hS olgum tempo nao falamos mais em via pacífica ou nao-pacífica, mas co¬
locamos o problema em termos de via armada ou via nao-armada". Nao. se
trato de jogo de palavras,, mas do reconhecimento de que (1) a guerra ci¬
vil nao ó urna fotalidade no via histórico de um determinado povo em lu¬
ta pelo socialismo e (2) que mesmo sendo possível evitar a guerra civil
(e trilhor portonto o "vio noo-ormoda"), nem porisso a luta de classes
deixará frequentemente de assumir urna formo violenta.

Mas isto só esclarece o problema 00 nivel dos principios, Ao pas-
sarmos ao programa e á tatica de um partido operario realizando urna luta
concreta numa situagop determinada, temos, como diz nosso Projeto de pla-
taforma, "de determinar corno a classe exploradora exerce suo dominagao
(sua violencia) sobre as classes explorados". No coso do Brasil, o luta
revolucionória tem de ser principalmente violenta e ilegal devido ao "ca-
róter autocrótico e militar do dominagoo de classe da burguesia monopo —
listo". No coso do Chile o situagao noo ero o mesmo. 0 movimento popular
chileno, disse Corvalon em joneiro 1961 em Principios (órgao teórico do
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PC chileno) "em rozo o das condigoes históricos concretos de nosso país,
desenvolveu-se progressivomente pela vio pacífiva durante muidas déco -

dos?" (como- vimos, olguns anos mais tarde, Corvolon chamar de nao-armado
este desenvolvimento progressivo do movimento popular). Os trobolhadores,
ccmquistaram direitos sociais e políticos, impuseram-se no curso objeti¬
vo do luto de closses, criando urna situagao concreto na quol efetivamen-
te o via nao-armada tornara-se possível e mesmo provável, Nestos condl—
Qoes estovo pois perfeitamente correto admitir o possibilidade de evitar
a guerra civil e justo lutar pela conquista do governo (malgrado o corá-
ter burgués do Estado) com um programo anti-imperiolisto, anti-monopolis-
ta e democrático. 0 que nao e justo é descartar "a priori" o possibili¬
dade de que mude o situagao, de que a intensificogáo da luta de classes-
crie condigoes propicias para que a burguesía recorra o guerra civil ou
ao golpe militar puro e simples, Corvolan , neate mesmo artigo, previu
tal possibilidade declarando que "se os classes dominantes, que nao abon-
donarao o poder sem combater, recorrerem á violencia, o movimento popu¬
lar poderá ser obrigado a trilhar outro cominho, o da luta armada"0

Chegamos ao centro da discussao, Sabemos todos que as classes do¬
minantes recorreram á violencia no Chile, antes mesmo do dia 11 de setem-
bro de 1973» Sobemos sobretudo -e a análise que a seguir empreendemos so¬
bre a experiencia da Unidade Popular o confirma- que as classes dominan¬
tes chilenas mostraram a partir de outubro 1972 e mais nítidamente o par¬
tir do "tancazo" de 29 junho 1973, que iriam mesmo recorrer á violencia
aberta, inclusive armada, ao golpe de Estado e o guerra civil,, como úl¬
timo recurso para impedir a transformogao socialista do sociedade chile¬
no, A partir deste momento a situagao geral mudou, e a guerra civil pas-
sou a ser urna probabilidade manifestó, Verificava-se a hipótese evocada
por Corvalan, obrigando portante o movimento popular o "trilhar outro ca-
minho, o da luto armada"* Todas os forgas populares, inclusive os grupos
que, como o MLR, nao pertenciam o ünidade Popular, haviam declarado que
se o'golpe viesse, ele seria esmagado ("aplastado"). No entonto, a ver—
dade § que os dois grandes partidos da closse operária, comunistas e so¬
cialistas, nao foram capazes de tirar as conseque'ncias práticas, políti ¬
cas e orgonizatórías, determinados pelo nova situagao, de iminencia do
golpe. Nao foram capazes de mudar sua tática, de "trilhar outro caminho".
Neste sentido, o heroísmo e a abnegagao de que deram provas e que os tor¬
na merecedores de nosso mais profundo respeito, nao devem excluir a apre-
ciagao crítica, sem a qual nao compreenderemos porque nao foi possível
responder com novas formas de luta á nova situagao criada pelo recurso a
violencia armada por parte das classes dominantes. A análise concreta do
desenvolvimento concreto da luta de classes durante a experiencia de Uni¬
dade Popular é pois indispensável para que possamos distinguir, nesta
grande tragédia histórica, até que ponto a derrota das forgas populares
e operárias no Chile se explica por urna conjungao de fatores objetivos
adversos e onde comegam os erros dos partidos e de seus núcleos dirigen¬
tes, Nao será inútil repetir oinda urna vez que nosso único intuito,nesse
esforgo de análise e de crítica, é de tirar ligoes do combate heroico do
povo chileno, e nao de lhe "dar ligoes",„„

Malgrado o ceticismo de muitos na possibilidade de vitória e de
sobrevivencia de um governo popular eleito, foi isto que aconteceu. A
consolidagao do governo Allende deveu-se a curto prazo de um lado a neu-
tralizagao das /carnadas médias (cujo principal representante político e o
Partido- Democrata-Cri'stao) gra-gas ao sucesso da político económica apli¬
cada durante o.primeiro ano de governo popular e de outro lado á neutra-
lizagao das Forgas Armadas, este segundo resultado estando obviamente li¬
gado ao primeiro, mas dependendo também da defesa explícita por porte de
Allende da legalidade constitucional, nela incluido o caráter J'profissio-
nol e apolítico do oporelho militar. Iniciolmente a questao nao ex-a pois.
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de sobrevivencia do governo, mas de sua capocidade de aplicar o progra¬
mo com o qual fora eleito pelo povo, maIgra do a minoria no Parlamento,o
hostilildode do JudiciSrio e o caráter burgués do aparelho de Estado a tra¬
vés (e nos limites) do qual tinha de atuar inicialmente. Em síntese, o
situagao ero o de urna partilha do poder de Estado, no qual o proletario-
do tentarla abolir o lógica do acumulo (ja o monopolista num contexto em que
o burguesia conservova praticamente intactos seus instrumentos específi¬
cos de dominagao de classe, como os meios de propagando e de informagao,
o controle de parcelo ponderóvel do poder económico e político e podero¬
sos aliados externos que o ajudariam o asfixiar económicamente o país. E
sobretudo, o burguesia conservo va sua influencia junto ao aparelho repres-
sivc, que elo próprio construirá em vistas de seus ihteresses como cías—
se dominante. Donde o qiestao -velha como o marxismo e o luto de classe
do proletariado- de "quebrar" a maquina estatal da burguesia, e portento
da diabética entre um programa de reformas profundas, tendentes o alte¬
rar o carSter e o conteudo da base económica do sociedode, e o persisten¬
cia do velho aparelho estatal cuja gestao estavo parcialmente entregue
ao governo popqlar disposto (e isto o distingue radicalmente do reformis.-
mo social-democrata, em que pese o vazio tagarelar dos "esquerdistas") a
abolir a dominagao de classe da burguesia.

Destruir o aparelho de Estado significa (1) mudar o carSter e a

relagao deste aparelho com o sociedode; (2) mudar o conteudo e o formo
de atuagao dos instrumentos coercitivos que constituem o essencria deste
aparelho. 0 fato das Forgas Armadas terem se voltado finalmente contra
o povo rnostrou sobe jámente que nenhuma mudamgo havia ocorricfo quanto a
seu conteudo de classe. E nao se trata apenas da repressao exercida por
elas depois ou a partir do golpe.Urata-se tombém do foto de que nunca
foi realmente possível ao governo popular utilizar as Forgas Armadas pa¬
ra reprimir a burguesia. Ao contrario, c, naioria dos oficiáis contemplen
com silencioso, e as vezes declarada aquiescencia os múltiplos- atos de
sabotagem, provocagao, terrorismo, lock-out, contrabando, mercado-negro,
etc. com os quais a classe dominante se punha á margem da legalidade re¬
publicana poro oelhor torpedea-la. Nao tendo sido mudado seu coráter de
classe, de organizagao da violencia em beneficio dos classes dominantes,
de destacamento especial de homens armados, separados da sociedade e su¬
bordinados segundo o principio do centralismo burocrático, da cegó obe¬
diencia ao superior, a um corpo de oficiáis cuja composigao de classe
era dominantemente burguesa, tudo o que o governo popular de Salvador
Allende podia esperar ero neutralizar o aparelho repressivo. Nao quere¬
mos com isto dar a entender que o luta de classes nao tenha penetrado
nos quartéis, e que por conseguinte o vitória dos fascistas e golpistas
era fatal. 0 simples foto de que durante tres anos o "dispositivo lega¬
lista" no- interior do aparelho militar tenha funcionado prova o contrá-
rio, o que de resto foi confirmado pela intensa resistencia ao putsch
dentro das fileiras do Exército. Mas de qualquer modo, o mínimo que se
pode dizer é que o tatica da UP, de dividir politicamente o aparelho mi¬
litar de maneir.a a isolar os golpistas acabou superada pelos aconteci -
mentos na medida em que a maioria das camodas médias passou para o cam¬
po da contra-revolugao burguesa arrestando atrás da* si, por um reflexo
de classe que ha mais de um sáculo Marx analisara em seus escritos sobre
a Comuna de Paris, a maioria decisiva da oficialidade.

III- As transformagoes económicas e a luta de massas

0 programa económico da UP era anti-imperialista, anti-monopolis-
ta e democrático, sua aplioagao consequente devendo abrir a via ao socia¬
lismo no Chile. Correspondía aos interesses objetivos de todos as carnadas
e classes nao-monopolistas da populagao e implicava em transformagoes e-
conomicas que liquidariam os tres setores dominantes da sociedade chile¬
na : os agentes diretos dos monopolios estrongeiros sobretudo no chamado
"enclave" mineiro, o burguesia monopolista e os latifundiários, de manei-
ra a fazer com que a economia como um todo escapasse á lógica da acumula-



11

gao monopolista e fosse colocada a servigo do povo. No essenc-ial, as me¬
didas económicas preconizados pelo UP forom aplicados (obviamente, com
as limitagoes impostas pela correlagao instável de forgas entre Revolln-
gao e Contra-Revolugao) o que significacque a político económica do go-
ver.no Allende foi consequente e efetivamente colocou na ordem do dio a
transformagao revolucionax^ia da soc.ie-dadea No ehtanto a grande burguesia
utilizando o fundo seu poder económico e político conseguiu criar.,senao
o.. "caos" ¡os graves desordens das quais o inflagao galopante foi a mais
manifestó no. plano económico, e que contrihuiram decisivamente paro abo-
lar o prestigio do governo popular junto a pequena-burguesia e os coma-
das mSdias em ge ira 1, que hoviom inicialmente sido neutralizadas. O pro¬
grama gerol e especialmente o programo económico da UP previom o isoio-
mento da burguesia monopolista e dos latifundiarios, mas finalmente, os
setores hegemomicos das classes dominantes conseguiram "in extremis'-' ar—
rastar em sua luta contra-revolucionario ponderfivel parcela dos carnadas
náo-proletÜrias da populagao, inclusive fazendo da- algumas délas- (foi o
caso do histérico Villarin)a ponta de langa da reagao.

A originalidode do "processo chileno" residía no ooñóopgao de que
a transformagao progressiva de urna economía regido pelo lucro em urna eco¬
nomía regida pelo principio da planificagao socialista se realizarla con-
comitonteménte oo fortalecimento dos orga-nizagoes proletarias e de massa,
permitindo um novo estilo de gesteo económico efetivamente corresponden¬
te o elevagao do nivel de consciencio e orgonizngao dos trobolhadores.
Esta..-política económica deveria ser compatxvel com a alianga- de classes
ques possibilitaro o Vitoria de Salvador Allende em 1970 : o proletariado
nao dew.eria se isolar» Finalmente era necessaria determinagáo e firmeza
na. luta visando a romper como lógica do ocumulagao capitalista e o aniqui¬
lar os inimigos do povo chileno : o imperialismo, a burguesia monopolista
e o latifundio. A recuperagao dos riquezas nocionais e a nacionolizagao
dos monopolios que controlavam setores-chove do produgao abriu a via á
formagao do área de propriedade social, condigoo básico para a subsequen-
te-transformagao dasrelagoes de produgao.

A estagnogáo que rondova ha muitos anos a economio chileno obr.igou
no entanto o governo a tomar medidos de curto prozo coerentes com seus ob¬
jetivos gerois : aumento do produgao atrovés da plena utilizogao da capa-
cidode produtiva existente, o que supunha redistribuigao do rendo em favor
dos classes populares e notodamente dos trobolhadores, cujo poder aquisi-
tivo cresceu consideravelmente» No primeiro ano de governo popular estas
medidos foram aplicadas com sucesso, Mas paro monter o ritmo de crescimen--
to de urna economia cuja estruturo se pretendió transíormai", era imperati¬
vo manter o nivel de investimentos e de emprego, oo mesmo tempo em que
se alterova o relagao entre produgao de bens de consumo e produgao de bens.
de produgao no processo gerol de reprodugao. Com^efeito, seria impossível
criar o base material paro a ruptura do ocumulagao capitalista sem inver-

•soes macigos nos setores de bens de produgao e de bens de consumo popular
em detrimento do consumo dos classes dominantes. (Caso contrár.io, o cres-
cimento económico seria urna puro e simples reprodugao ampliada capitalis¬
ta)., Os fundos adicionáis de ocumulagao poderiom vir de dúos fontes.,a cur¬
to prazo ; do saldo do balonga comercial e dos empréstimos externos. A ex¬
periencia mostrou o que ponto o imperialismo norte-americano e os monopo¬
lios. locáis se empenharam era^bloquear- este "fundo de acumulogóo" de rnanei-
ra o provocar o asfixia económico do país. Esta operagao nao teria tido e-
xito (o campo imperialista nao acompanhou em conjunto os Estados Unidos,
como o demonstrara os negociagoes do governo popular com o "Clube de Paris"
e o campo socialista realizou um importante esforgo no sentido de favore¬
cer o consolidagao. do setor social; além disso, o prego^do cobre voltou o
subir em 1973) se nao tivesse se apoiado na guerra económica interna mo¬
vida pela reagao, que atingiu seu ponto culminante a partir do "paro pa¬
tronal" de outubro 1972.
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O setor de transportes era no essencial controlado p3la empresaprivada, e em especial por pequeños proprietários cuja expropriagao naofora sequer cogitada pela UP (o que de resta, ero perfeitamente corretoa luz dos objetivos táticos e programáticos do governo popular). Mas es¬te setor nao-monopolista da burguesia ocupava um lugar determinante noprocesso produtivo, já que assegurava a transferencia de matórias-primase insumos industriáis em geral entre capitalistas. Como se sabe, os mi-Ihores de "camioneros" chilenos estavam agrupados num "gremio" que logopassou o fazer cerrada oposigao o UP, influenciando decisivamente outrosetor da pequena-burguesia, os comerciantes agrpuados no CIDECO. Estesdois setores desencacfearam conjuntamente o "paro patronal" de outubro1972, secundados pelos empresas de transportes coletivos. fambém á bas¬tante conhecida a resposta operario o esta ofensiva contra-revoluciona¬ria ?. iterreno da luta económica : .durante ^fO dias massas imensos de tra-balhadores caminharom muitos quilómetros ató seus locáis de trabalho,ocupando as fabricas cujas patroes haviam aderido ao "lock-out" e esti¬mulando o trabalho voluntario em todo o país» Esta iniciativa revoluci¬onaria das massas foi vitoriosa, e o MAPU espelhou um sentimento geraldos trabalh.odores ao^espalhar cartazes qu© diziam "patroes, fiquem emcaso porque ó pais nao precisa de voces". 0 controle operario e popularse fez sentir tanto na produgao quanto no distribuigao : o abastecimen-to popular foi garantido pelas, organizagoes de massa (JAPs,Centros deMadres j etc,) que sairam muito fortalecidas desta prov'a. Para evitar sa—botogens e atos de terrorismo contra-revolucionario orgonizaran-se co¬mités- de defesa ñas fábricas. Pora coordenar as organizagoes de massacriarn-se os cordoes industriáis. Malgrado o abalo sofrido pelo aparelhoeconómico nocional, as forgos populares saiam vitoriosas do enfrentamento,
A reagao retoma o ofensiva após ser derrotada ñas eleigoes legis¬lativos de margo 1973» Perderá a esperanga de obter maioria quolificadano Parlamento. Volto-se entao, com odio redobrado, ao terrorismo siste-matico, a provocagao violenta e descarada» Cria o clima de iminenciade golpe. Influencio setores coda vez mais importantes do aparelho mi¬litar. Consegue inclusive dividir a esquerdo que torno pública sua di¬vergencia entre o "consolidar paro avongar" e o "avangar sem trangar".
ÍV- 0 desfecho da crise : do "tancazo" 00 11 de setembro

De outubro 1972 a junho 1973* P medido que se deteriorava o am¬biente político, o governo popular foi perdendo sua autoridode no inte¬rior do aparelho estatal que já nao podio mais ser partilhado pelas clas-ses antagonistas do sociedade chilena. Como reprimir o arrogancia doscapitalistas e os crimes dos fascistas? Para Allende, otuar fora dos mar¬cos da legalidade republicana, que o burguesia respeitava codo vez menos,significario provocar um golpe de Estado imediato. Donde sua atitude de¬fensiva» A 29 de junho, produz-se o "tancazo". 0 general Prats ainda dis-punho de um eficiente "dispositivo legalista" e o golpe fracassou. A noi-te, grande manifestagao popular de opoio ao governo. Do seio da massa e-mergem as consignas : "A cerrar el Parlamento!", "Paredón a los golpis-tas!". Allende pede 00 Parlamento o estado de sitio que lhe permitiria,dentro da Constituigoo, punir os golpistas, reprimir os fascistas sem o-tribuir as Forgos Armadas poderes discricionários. 0 Parlamento o negó,tornando-se claro que a ala freista da Democracia Crista estavo dispostaa dar plena cobertura o sedigao reacionária» Allende foi portanto forga-do o recorrer 00 estado de emergencia, o que colocava o país sob contro¬le militar, numa situagao em que a conspirogao fascista se alastravo co¬mo um cáncer no interior dos Forgos Armadas. E efetivamente, os milita¬res exerceram seu controle de maneira coda vez mais inequívoca : estavamem pleno processo de "desneutralizagao". e os "allanamientos" a que pro-cederam estavam claramente voltados no sentido de desarmar ou bloquearo armamento do proletariado, ao mesmo tempo em que testavam sua capaci-dode de intervengao e o grau de disciplino da tropa. Situagao tanto mais.
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grave que a reagoo retomo a ofensiva : nova "greve" dos "camioneros",no¬
vo e mais terrível vaga de terrorismo fascista, obolo consideróvel da e-
conomia nocional, quose paralizado, desrespeito oberto e provocativo ao
governo popular, inclusive atrovés de manifiestos pedindo a renuncia, de
Allende e incitando o populagoo o sedigáo. Os "allanamientos" de fábr-' -
cas, sindicatos, boirros operarios, locáis portidários,etc. prosseguem
corn redobrado violencia por porte dos militares. Operérios sao assassi-
nodos, vem o luz o repressao no Marinho e o continuidad-e dos orticulo-
goes golpistas. Os trabolliadores procurom se armar, más é evidente que
nao conseguiriam se opor, no terreno estritomente militar, a um Exérci-
to profissionol, dotado de armamento'pesado, bem treinodo e equipado,a-
poiado por blindados e oviogao. Compreende-se o esforgo de Allende em
tentar impedid que as Forgos Armadas passem em bloco poro o campo da
contra—revolugao e do fascismo. Mas em torno desta questao os partidos
populares ac.aboram se dividindo.

É sabido que no último ano do governo popular as divergencias
se acentuarom entre o setor do UP que permaneceu apegado oo programo
de governo e o que atrovés da consigna "ovangar sem trangar" ocabou se
aproximando do MIE. 0 primeiro compreendia a parte do PS próxima o Al¬
lende, o PC, o MAPU-Gazmuri e o Partido Radical, a segunda a porte do
PS ligada a Altamirono, a Esquerda Crista e o MAPU-Garreton..Estas di¬
vergencias giravamaa torno da.importancia a se dar a luta legal, das
concessoes que poderian ser feitas em vistos de neutralizar as camodas
nao-monopolistas, do otitude frente a iniciativas das mossas que fossem
mais além do previsto no progromo de governo (o caso dos cordoes indus¬
triáis),etc. 0 acirramento das divergencias traduzia,evidentemente, o
intensificagao do enfrentamento de classes e as dificuldades crescen-
tes que a passagem de parcelas importantes do pequena-burguesia e das
carnadas medias criavam para a UP e em geral paro o conjunto do povo,
na medido em que olteravam desfavoravelmente a correlagao geral de for-
gas entre Revolugao e Contra-Revolugao. A evolugoo direitisto do freis-
mo, e portanto da maioria da Democracia Crista, que representova poli¬
ticamente estos carnadas medias foi neste sentido sintomática : Frei deu
o oval político oo golpe militar, e esto atitude foi determinante^pora
o desfecho final. Nao nos cabe dizer oté que ponto a "radicalizogoo" do
tendencia dita de esquerda do PS, oproximondo-se do MIR e ovangando pa-
lovras de ordem que sem sombro de dúvidas assustavam aindo mais os coma-
das médias e sobretudo os pequeños proprietários facilitou o formagoo
do bloco reacionário que ocabou isolondo o proletariado e criando as
condigoes do sucesso golpista. A tendencia o atribuir ao "aventureiris-
mo esquerdista" a responsobilidade do derrota constitui urna solugao de
facilidade : afinol, a formogao dos cordoes industriáis correspondeu a
urna iniciativa das massas embora tenha assustado a pequena-burguesia...

Quanto ao setor que permaneceu fiel no programa da UP, nao res¬
ta dúvidas de que os tres anos de governo popular e os profundas refor¬
mas de estrutura que realizou mostrom que foi justo buscar urna larga o-
lianga dos carnadas nao-monopolistas da populogao, inclusive fazendo cer¬
tas concessoes as cornados médias afim de evitar que elos possossem ao
campo da contro-revolugoo. Mas é evidente que este setor ocabou sendo
superado pelos ocontecimentos e que nao foi capaz de tirar a tempo útil
as consequencias do' foto' de que o regime de democracia burguesa, no in¬
terior do qual o proletariado tinha conseguido inúmeros conquistas, ho-
via sédtornado incapaz de;.resistir a intensificogoo do luto de classes „
No pratico, é verdade, o PC por exemplo,possara, senoo o apoiar ao menos
o aceitar os cordoes industriáis, e se nao centrou sua propaganda em tor¬
no da resistencia armado ao golpe iminente, passou efetivomente a armar
suas bases. Mas -salvo esclarecimentos em sentido contrario por porte dos
companheiros chilenos, cujo pronunciamento é insubstituivel- foi sob o
signo da dispersao dos esforgos e d.as recíprocas reservas, que os parti¬
dos e forgas revolucionarios chegoram oo enfrentamento de 11 de setembro.
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Estos divergencias nao teriam sido too graves quonto o suos consequen-cias, numo frente pluriportidória como a UP, se a situagao noo tivessese deteriorado tanto e'se o golpe noo fosse iminente. Mos, o partir do"toncozo" notadomente, a falta de urna orientogoo político e tStico co~
erente, a ausencia de urna rígida "unidade de vontode e de agao", pre -judicorom grandemente as forgas populares e deixaram o iniciativa nos
raoos da contra-revolugoo fascista. Quondo urna alo negocio e o outra de¬nuncio, quondo o esforgo de armamento e de autoxlefes3 em visto da re¬sistencia revolucionária nao é feito conjuntamente, torno-se impossivelatuar de^todas as formas e em todas os frentes ("dialogando", fazendo
concessoes, mas ao mesrno tempo preporondo-se pora o enfrentomento iminen¬te e violento). Se há'uma constante no teoria leninista do partido re¬volucionório da classe operória é justoiaente esta exigencia de que ¿Lesintetize, coordene e oriente as diferentes formas e níveis de luto a-
dequodos o situagoo concreto e lhes de um rumo coerente. Seria ridícu¬lo resumir a imenso experiencia do UP no constatagao de que "foltou- opartido revolucionario", embora grupúsculos de diletantes de "extremo
esquerda" tenhom ossim "sintetizado" os "ligoes" do governo de SolvodorAllende. Mos assim como consideramos que o progromo do Unidade Popularaprofundou o luto de closses no Chile, elevou infinitamente o nivel deconsciencia e de orgonizogoo do proletariado e de todos os forgas revo¬lucionarios do sociedode chileno e teve mil vezes rozao em utilizar ple¬namente as formas de luto Ilegal que efetivomente correspondiam as con-digoes históricos, sociois e políticos do Chile, constatamos igualmente
que os partidos da UP e notadomente aqueles que por serem operarios emarxistos tinham os responsabilidades históricos inerentes a esta duplacondigno, superestimoroni suo próprio capocidode de impedir por meics-pa-cíficos e legois que o burguesio récorresse 5 contr.a-revolugao armado,e deram provo de falto de iniciativa revolucionório ao concentrar suo
propagando e sua tótico na defeso por métodos legáis e pacíficos de u-
mo legolidade constitucional que o inimigo efe classe convertera em mero
pedago de popel...

Ero perfeitamente justo que ó proletariado e seus aliados assu-
missem o defesa dos liberdades democráticos e desmoscarassem o golpismoda burguesia e que portanto nao assumissem eles proprios urna otitude gol-pisto. (É de resto sintomático que todos os "justificagoes" reocionárias.do golpe fascista fagam apelo o seu caróter pretensamente "preventivo"
e inventem o grotesco calúnio de que estaria em preporagoo um chamado"golpe de Praga"). Noo cabe o nós, que fazemos questoo de ficar o milhoesde quilómetros de distancio dos que prodigara "ligoes de revolugao" áclasse operario chileno, dizer como deverio ter sido posta em prático odefeso revolucionório do democracia no Chile. Convocogao urgente de um
plebiscito, denuncia público do golpe militar em preparogao, seriara me¬didos que embora acelerando os orticulogoes dos fascistas e da reagaoburguesa em gerol e precipitando talvez o dia do grande enfrentomento ,teriom provovelmente permitido que os forgos populares nele se apresen-tossem com moior iniciativa e.portonto em melhores condigoes.

Cabe aos revolucionários chilenos, e especialmente oos marxistas-
leninistos, precisar estes pontos e responder a estos questoes, elaboran¬do um bolongo global de suo experiencia assim como urna onólise completa
e consequente dos causas do Vitoria -temporário- do fascismo. Ninguém
pode substitui-los nesta torefo. Cumprindo-o, eles farao aquilo que, de
nossa porte, de há muito preconizamos e buscamos realizar no nosso caso
brasileiro : aprender com nossos proprios derrotas, senao com nossos pro¬prios erros e prosseguir no luto até a vitório final.



A AGRICULTURA BRASILEIRA : I- A crise do leite.

A.Silva-

a A renuncia do ministro Cirne Lima em principios do
mes de maio de 1973 constitui um dess.es fatos a serení discutidos e anali-
sados con profundidade se se quer conhecer as manifestagoes concretas das
forgas sociais em luta no Brasil. Nao é difícil concluir--se que o Sr„ Cir
ne Lima expressou com sua renuncia urna derroto de interesses latifundiários
contra os da grande industria. Sua posigao social, as associagoes de classe
que o apoiaram, e mesmo sua carta-renuncia, dao os sinais essenciais paratal conclusaOo(l)

Examinando mais de perto os conflitos que precederamimediatamente a. renúncia, podemos constatar que as declaragoes e tomadasde posigao do ex~ministro expressavam nao somente interesses latifundiários.
Por exernplo, quondo se batia pela elevagáo do prego do leite. Nao que ele
pudesse representar urna especie de "sagrada uniao" entre diferentes classes
e carnadas do campo, como de resto ele tenta com um certo "radicalismo" em
sua famosa carta» Mas, a luto pelo aumento dos pregos agrícolas, na® condi~
goes do capitalismo, tem esse poder milagroso de unir os mais diversos ca¬
modas do campesinoto, dando a chance os classes dominantes de melhor admi¬
nistrar o exploragao dos camponeses pobres» Justificaremos tol afirrrjogao
no decorrer deste trabalho. Nosso objetivo ó contribuir para o anólise das
diferentes carnadas de nosso compesinato atrovés dos indicadores que podemosobter com a observogoo do crise do leite» Esse estudo poderá ser desenvol¬
vido com a analise -de cada setor da atividade agrícola (soja, algodoo, tri¬
go, agucar, avicultura, etc). Ero nossa intengao apresentar no presente or¬
tigo algumos conclusoes sobre a pecuaria de corte. Adiamos por falta de es-
pago»

Pretendemos assim romper com os hábitos "geométricos"
de analise que consistem básicamente em falar de diferentes forgas sociais
sera jomáis buscar tais conceitos em dados e fotos concretos, ou se ja, nos
manifestagoes reois de tais classes e carnadas sociais» Nosso projeto de pla¬
taforma apesar'de indicar a necessidode de um esforgo nesse sentido, nem sem
pre conseguiu evitar um certo "doutrinarismo". No entonto, nao queremos cali¬
no reciproco de tal desvio, como fazem alguns, que sob o bandeira do anti ~
- doutrinorismo caem no ecletismo o mais deslavado. Cabe portonto aos compa-nheiros julgarem até aonde conseguirnos corrigir tais vicios nos criticas que
puderem enviar o nossa plataforma e aos n.os L3 e l4 Je DEBATE.

Algumas advertencias se fazem necessórias, Boa porte
dos dados que usarnos neste estudo forom recolhidos nos jornais do Rio e de
Sao Paulo, .do primeiro semestre de 1973° Evitamos os citogoes que seriam
demasiadamente enfadonhos, procurando dar as referencias mais importantes.
As citogoes do Capital sao feitas com base na edigoo francesa (Ed.Sociales),
as referencias aos capítulos sendo indicados poro facilitar a utilizogoo
de outras edigoes.

■"-«* 0 período que precede o crise de abastecirnento.

Os produtores de leite folom em suas reclarnagoes.de
"descapitalizogao" de.sse setor do pecuaria„ Contrariamente ao que acontece
com o corte, os rozoes de suas inquietogoes nao vinhara dos obstáculos o lu¬
cros excepcionois impostos pelo limitagoo os exportagoes. A produgao de lei¬
te "in natura" e em pó, assim como seua derivados, é toda consumido no mer¬
cado interno, e os tendencias o superprodugao mundial nao indicara que exis-
tam chances poro que o Brasil venha o exportar tais, produtos. No entonto j

(l) ver sobre o assunto: ROBERTO MENDES, "La Renuncia de Cirne Limo y el
desarrollo del capitalismo en Brasil", Temos y Debates,(ll), Santiago--
margo/junho de 1973=
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como o do carne, o prego do leite é tabelado o que faz com que os produto-
res se mobilizem conjuntamente nos datos fixodas poro o reajuste anual. A
ogoo governomentol de fixor os pregos agrícolas em gerol, tem razoes coje-
tivas, provenientes^da controdigoo entre o agricultura e a industrio quan-
do cr modo de produgoo capitalista desenvolve sua dominogoo, corno tentaremos
expor do longo des.te artigo. Basta aqui lembror que mesmo os poises que pro-
ticam o chamado "realismo do mercado" poro o maiorio dos produtos industri¬
áis, sao obrigodos^o ter urna político autoritario poro os pregos agrícolas.
Com muito mois rozoes, o questoo do fixagoo desses pregos tornou-ae un mo¬
tivo de lutos acirrodos, no Brasil. Tendo como meto político o redugoo da
toxa de inflagoo o 12 % durante o ano de 1973 (l)j os tecnocrotos da dita-
dura tiveram um motivo o mais pora comprimir os pregos dos produtos alimen¬
ticios. Moa bem antes desso meta ser tragada, o prego do leite já nao acom-
ponhovo a evolugao geral dos pregos. Nao só nao acompanhou as; taxas onuois
de inflagao como distonciou-se cada vez mois da evolugao dos pregos dos in~
sumos do setor (rogao, eletricidode, material, produtos veterinarios etc.)
Con^isso, a diferengo entre o prego recebido pelo produtor e o custo de pro¬
dugoo (chamado "resídud* pela contabilidade burguesa) foi d'iminuindo progres-
sivamente.

£¡ xoreciso esclarecer que o prego pago ao produtor é
fixodo em seu mínimo pelo governo ao mesmo tempo ern que fixa o prego ao con¬
sumidor. Conseguir um pouco mois que o prego mínimo depende um pouco do ti¬
po do produto ou de sua destinagoo ("in natura", em pó, queijo, etc) , mas
sobretudo da relagoo de forgas entre os produtores e o organismo comprador
no regioo (cooperativo, usina, etc.). Doí o existencia de diferentes pregosc.
Seja como for, no momento do reajuste de prego ao consumidor, pecuaristas; :
grandes, médios ou pequeños, cooperativas: regionais ou locáis, usinas e
distribuidores privados, unem-se paro pressionar o governo para que este
fixe o prego máximo possível. A "margem" destinado os grandes empresas trans
formadoras e oos grandes distribuidores difícilmente é comprometido pela fi¬
xogoo dos dois parámetros (prego ao produtor e ao consumidor). Dessa forma,
sao sempre os pecuaristos que estao o frente no hora de lutar por pregos al¬
tos, o que nem sempre lhes. atrai simpatía...

Os últimos anos em que houve um certo surto do produ¬
goo do leite foram os de 1966-67* 0 prego fixado permitió 00 que tudo indi¬
ca, o qualquer produtor obter um excedente a seu custo de produgao. Mas pos¬
teriormente o prego foi comprimido enquanto que os materias primos eauxili-
ares continuavam a custar mais coro. A comissoo de Pecuario de Leite do
FAESP (2) em um documento de novembro de 1970 trogovo o seguinte quadro :
Tornando como ano de base 1966, e utilizando os índices de pregos do Funda-
gao Getulio Vargas, o prego do leite deveria ser em dezembro de 1968 0,33^
, ou seja, quose o dobro do prego em vigor na época. Em 1969 o prego ossim
estimado estoria o 0,38^ enquanto que o prego em vigor era 0,316.(3)

Essa situagao levou seguramente muitos pecuaristas a
mudar de atividade. Mas ja aqui podemos fezer urna grande distingao entre
eles. Quando o prego do mercado se degrada, quam abandona a produgao? 0 com-
portamento é diferente segundo o modo de produgao. Um pecuorista que esteja
inserido em condigoes capitalistas de produgao produzirá enquanto conseguir
obter a taxa media de lucro, se for proprietorio da térra. Se for arrenda¬
tario terá que se sujeitar a dividir o lucro com o proprietório do térra a—
té o fin do controto de locagoo ou até conseguir mudar de atividade. Muitos
vezes.,por ter investido em capital fixo especializado nesse tipo de produgao
nao poderó mudar de atividade a nao ser que aceite desvalorizar seu capital.
A passagem do pecuario deleite poro a pecuário de corte se faz sem muitos
problemas se nao seinvestiu recentemente em capital fixo especial (ordenha

(1) em outubro de 1973 já se houvio folar de 35% nos. corredores da FGV S
(2) Federagao Agrícola do Estado de Sao Paulo
(3) 0 Estado de Sao Paulo, 22 de novembro de 1970
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elétrico, tonques derefrigeragao etc.). Poro o pecuaristo capitalista o li¬
mite é o prego deprodugao (custo de produgoo + lucro medio).

Mas nem todos os produtores de leite sao capitalistas,
como veremos mais odiante. Pora os pequeños .produtores familiares, o limite
é o salario que podem obter depois de cobrirem o custo de produgoo. "0 pro-
dutor parcelario nao tem por borreiro o lucro medio do capital, conquanto
que o compones^seja um pequeño capitalista, nem o necessidade de urna renda,
conquanto que ele se jo proprietório do térro. Poro o pequeño capitalista
que ele é, o único limite absoluto é constituido pelo salario que ele se
atribuí, dedugao feito dos despesas propriamente ditos. Enquonto o prego do
p>roduto lhe gorontiró esse salario, ele cultivará suo térro, indo frequente-
rnente até o ponto de foze-lo por um salario nao excedendo o estrito mínimo
vital ".(l) ,

0 proprio documento da -FAESP deixa entrever esso ques-
too: "Essa desastroso político governamental nao só impediu que muitos pro¬
dutores obtivessem os recursos necessários pora cobrir os cuetos mínimos de(V A

produgoo e^em consequencia os impeliu o abandonar esso- atividade, come tam-
bem, por nao proporcionar sobra derenda oos produtores mais eficientes, os
impediu de investirem em melhorios de rebanho e da propriedade que üí^-.es pos-
sibilitasse obter um rnaicr guau deeficiencia económica na produgao leiteira".
(grifo nosso) (2)

Por "custos mínimos" a PAESP entende o custo de produ¬
gao mais o lucro medio poro os grandes, e o custo de produgao mais o salario
paro os pequeños, Quem, numo situagoo como no outro, nao conseguiu isso, a-
bondonou. Os que conseguirán! - por urna pródutividade mais elevado provenien¬
te de investimiento em capital fixo ou do situagoo (fertilidade, situagoo geo¬
gráfico, etc) - cobrir o solário no segundo caso ou o lucro médio no primei-
ro, continuorom produzindo sem reinvestir.

Os que obandonaram tombém nao sao homogéneos. Alguns
passaram para a pecuária de corte ou pora o cultivo do soja se as térros, o
permitiom (área, íertilidade, topogrofio,etc.). Mas alguns nao podiom se con¬
verter. Em gerol recuoram paro urna situagoo de subsistencia, consumindo qua-
se tudo o que produzem. Quem tinho dividas., teve que vender o gado e os vezes

"tGX4!'"""1 +* '' »

Esso situogoo de descopitolizagao poro o setor vinha se
arrestando até que o conjuntura do mercado internacional tornou too fovorá—
veis os pregos de certos produtos como"o carne e ó soja entre outras. Os que
tinhom térros fovoráveis oo cultivo do soja e que exploravam urna área sufi¬
cientemente extenso pora que o culturo fosse rentável, nao besitorom. Idem
paro os que nao podiom passor poro o corte sem problemas de ordem finoncei-
ro (empréstimos, investimentos especiáis). Além de tudo, a pecuario de cor¬
te exige menos forgo de trobalho, o que é um grande atrotivo poro os pecuo-
ristos capitalistas.

Na regiao de Lins (SP), um dos representantes do sin¬
dicato Patronal Rural traga o seguinto quodro: "Urna área de 200 alqueires ,
no pecuária decorte, exige em médio um investimiento anual de 30 mil cruzei¬
ros e ocupo,pouca rnoo de obro. Paro o pecuária de leite no entonto, os recur¬
sos sobem o 1Ú0 mil cruzeiros poro o olimentogao de kOO vacos e utilizogao
de 11 ordenhadores, casas poro os colonos, Curral, equipamentos especiáis,
silos, instologoes de aguo enconado e luz elétrico". Paro urna empresa desso
dimensao, a pecuario de corte fórnece atualmente taxos de lucro ácimo do me¬
dia, e o tendencia o urna conversao dos rebanhos leiteiros foi gerol. Isso foi
eliminando sobretudo os grandes fornecedores de leite.
2. Estrutura de produgoo

(1) MARX, Le Capital, livro III, tomo 3, capítulo XLVII. Noto: Marx usa nes-
so possogem o termo "pequeño capitalista" falondo deum compones detentor
de seus rneios de produgao. Nao no sentido de explorador de forgo de tra-
bolho ossolarioda, sentido mais preciso do polovra "capitalista".

(2) documento citado pag. anterior.
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2» Estruturo do produgoo
. . Durante o c'rise de obostecinento de 1973» pudemos o-

cornponhar os diferentes reinvidicagoes, reogoes e medidos concretos tomados
pelos ossocibgoes de produtores, cooperotivos etc. Mos dessos monifestogoesraramente se infere o peso específico dos pequeños produtores, os condigoesem que se ericontram, e seu comportomento enquonto camoda nao-copitolista.Po¬ro todo o territorio nccionol, os dados necessórios poro tol onólise soo di—ficeis de seremjreunidos. No entonto, existen; estatísticas sobre o Estado deSoo Paulo que soo bem reveladoras.» Mosmo nurna regioo onde os relagoes copi-tolistos de produgoo no campo predominara, como é o interior de Sao Poulog o
pequeño produgoo mercantil de estruturo familiar represento boa porte dosprodutores de leite. Dos 95000 estobelecimentos de pecuario leiteiro, 84000fornecem menos de 100 litros diarios. Esses pequeños produtores (88%) saoresponsóveis por Ú0% do produgoo do estado, (l)

Se tomormos como exemplo o regioo do Volé do Poroiba,o resultado económico,(¡descrito em termos da contobilidade burguesa), dos.
pequeños produtores comparados oos medios e grandes, 6 dado no quodro I» Po¬
ro o grande empresa, o capital vorióvel representa 30% do custo de produgoo.0 que jó osaínala umo presengo importante de ossoloriodos. Pora os pequeñosprodutores o presengo eventual de assalariodos 6 proticomente nulo. No quese.refere o ossoloriodos permanentes, noo chega em media o 5% do custo de'
produgoo. A moo de obro vorióvel, que noo ó definido pelos autores do estu-
d'ojdeve corresponder o diaristas recrutacios nos épocas de moior trabalhoo
Pode corresponder tanto o um trabalho familiar qugnto oo trobalho de assala¬riodos temporarios. Elo represento em medio quase 10% do custo de prodúgoo0Essos médios nao devem deixar que esquegamos que quonto menor" é o unidade.de produgoo, menor é o presengo de ossoloriodos. Por outro lodo, o slório
Dtribuido oo trobalho familiar é, em medio, 30% do custo de produgoo total,enquonto no grande empresa ele é inexistente, é cloro.

Pelos criterios usodos pelos técnicos poro o ovoliogoodos custos de produgoo, o pequeño produtor estarlo sernpre em prejuizo, e noentonto oles continuom produzindo. Como mostro o quodro I, poro que o peque-
no produtor pudesse tirar um salario mínimo em correspondencia com as horos
de trabalhoo efetivomeñ/te fornecidos pelo suo familia, o prego do leite te-rio que sabir o 0,837/litro. 0 que .dorio evidentemente um sobrelucro ou no
mínimo o lucro médio paro o fazendeiro capitalista cujo custo de produgoototol é de 0,515. Mos o prego em vigor ern maio de 1973 ero 0,65, mois rendi-mentos indir.etos elevavo o entrado monetaria por litro produzido ó 0578 po¬
ro o pequeño produtor. Se seu custo totol é de 0,837, o único moneira'de con¬
tinuar produzindo é comprimir o única vorióvel comprimível, ou se jo, seu prÓ-prio salario. Dessa formo ele pode descer até .0,597 (custo efetivo mois cte-
preciogao) durante olgum tempo, se puder sobreviver do que é produzido em
seu prSprio sitio. E noo hó dúvido que muitos chegom oté esse ponto, end'ivi-dando-se, na espero de dios melhores. Com o rendimiento do mes de maio de 73,
00 invés de 0,240 de solório por codo litro de leite produzido ele obtinho
0,l83 (isto é: 0,780 - 0,597; ver quodro I). Isso represento que, nessa do¬
ta, os pequeños produtores hoviom diminuido de 25% em medio, o solório que
normalmente se otribuiom. E continuovom produzindo. Cabe tombém lembrar, que
pora um sitio que produzo 50 litros diarios, o solório familiar mensa1 é do
ordem de Cr. 275,00 . 0 quodro II mostro que a"margem" de 0,26l por litroobtida pelos grandes produtores lh.es permitió umo taxo de lucro vizinho
de 11,4 % . ■ , , ,' Como vemos, tonto um como outro tem razoes poro bri-
gor. Sé que bs grandes (5%-do totol) controlando os ossociagoes de produto¬
res, opresentom os contos dos pequeños como exemplo poro que o prego sejo

(l) Situagoo do Pecuório Leiteiro, Secretorio da Agricultura", Compinos -
Agosto de 1973».



QUADRO I Estimativa de Resultado Económico da Explorogao do Leite
110 regioo do Voleado Paroiba, em diferentes Tamahhos, pox*
Litro de Leite, Sao Paulo, Moio de 1973

Item u Tamanho (l)
Pequeña Media Grande"

- CrjS' / litro ~

A - Rendo 0/
/O % %

Venda do., produto 0,650 83,3 0,650 83,7 0,650 83,8Aumento deinventário r » «1

Outros rendimentos (2) 0_,JL30 16; 7 0,127 16.,3 0,126 16,2
Total 0,780 100 ío 0,777 100,0 0,776 100,0

B - Custo Operacional

Moo-de-obra vorióvel 0,083 9S9 0, 048 7,0 0,023 ;b5
Moo-de-obra permanente 0,035 4,2 0,104 15,1 0,126 24,5
Sementes e mudos 0,001 0/1 0,012 1,7 0,001 0,2
Adubos e defensivos 0,003 0,4 0,015 2,2 0,015 2,9
Combustivel e lubrificantes 0,027 3S2 01024 3,5 0,010 1,9
Alimentagao 0,243 29,0 0,186 27-1 0,210 4o, 8
Vacinos e medicamentos 0,024 2^9 0S042 6 51 0,015 2.9
Impostos (3) 0,005 0,6 0,007 1,0 o,oo4 0,8
Arrendomento deposto .» 0,037 5.4 0,001 0.2
Transporte de leite 0,039 ^7 0,03.9 537 o,020 3*9
Toxos (pró-rurol) 0,012 0,012 1,7 0^012 2,3
Reporos (3) 0,050 6,0 0,032 4,7 0..027 5,2Utensilios diversos OjQO? 0,8 0,013 1,9 0^003 c. 5
Custo operocionol efetivo 0,529 65,, 2 0,571 83,1 0,467 90; 7
Depreciagoo (3) 0,068 8,1 o,o49 7,1 0.048 9,3
Moo-de-obro fomilior 0 ^ 240 28,7 0,067 9,8

_ •>
Custo operocionol totol 0,837 H O O O 0,687 UA[—1LÍA60e»00r

H * _jb0 ó

A~B=Resxduo disponível poro re¬
munerar térra, capital e
empresario -0,057 '■-6,8 0,090 13,1 0,261 50,7

.(' •7 •} 3) (li:6) C33.61

(1) A "pequeña" explorogao produz menos de 100 l/dio; o "media"
produz de 100 o 300 l/dio; o "grande" ácimo de 300 l/dia0

(2) Créditos de explorogao (venda de animáis, de esterco e saca»
rio usado, por exemplo)

(3) Despesa roteado proporcionolmente a renda dos atividades da
empresa»

OBS. Os valores em porcentogem foram calculados e incluidos nes-
to edigao pelo Secgoo de Administrogoo Rurol do BSE/DOT/CATI« Os
valores entre paréntesis soo em relogoo o renda»

Fonte : Sitúagao do Pecuaria Leiteiro em Soo Paulo, Secretoria do Agri¬
cultura, Compinas, agosto de 1973--,

NOTA.- E interessante apontor o auséncio de dados no i .tem "Arrenda-
mento de posto" paro os pequeños produtores» Isso confirma que
a rnoiorio esrnagodoro é formado pelos pequeños proprietorios.
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QUADRO II Taxo ele Retribuigao oo Copitol no Atividade Leiteira,S0Paulo 73

Regioo e tomonho do Taxo de Retribuigao {%)
Empresa — — — __—__

Capital Circulante Capital Circulante
mois capítol fixo mais copitol fixo
de explorogoo total (2)

Vale do Paraiba

Pequeño

Medio

Grande

(l) Exclui térro; (2) Incluí térra*

Fontes Situagoo do Pecuario Leiteiro en Sao Paulo, Secretorio da
Agriculturas Campiñas, agosto de 1973

~ X -

reajustado segundo o custo de produgoo do pequeño (0,837) permitindo o eles
um sobrelucro que se transformaré em rendo fundiorio„(se exceder o lucro me¬
dio após perequagao)0

Esses 8¿f000 pequeños produtores de leite que estoo
em sitúagoos análogos o media estimado no Vale do Poroibo, fornecem a so-
ciedode um enorme sobretrabalho, contribulado poro o produgoo dé géneros
alimenticios o boixo prego oo consumidor» Quando o governo bloqueio os pre-
gos, impelindo-os o reduzir a remunerogao de sua proprio forgo de trobolho,
esto objetivamente criando os condigoes pora o elevogoo do mois-volio rela¬
tiva. no industria. Nesse sentido é de interesse do burguesía industrial con¬
servar esso quantidode de pequeños produtores atomizados. Poro o governo que
represento os interesses do copitol, o política 6 fozer com que os pequeños
aumentem o produtividode por incentivos indiretos, conservondo o níveis boi™
xos os pregos dos produtos que compoern o valor do forga de trobolhoc " Eu
chamo (o„„) mois-volio relativo o mois-volio que. vem (,,„„) do abreviogoo do
temido de trobolho necessbrio e do mudongo correspondente no tomonho relati¬
vo dos dúos portes que compoem o jornada» Paro que o aumento de produtivida-
de fago oboixor o valor do forco de trabalho ele deve ofetor os romos da in¬
dustrio de produtos que determinam o valor desso forgo, ou se ja, as indus -
trios que fornecem os mercadorios necessarios o vida do operario, ou os meios
de produgoo dessos mercadorios»" (l)

Assim, oo lodo do meconismo de aumento do produtivido¬
de no agricultura, urna político autoritaria de boixos pregos, penalizando
a remunerogoo do forgo de trobolho dos pequeños produtores, renforgo o mais-
-valia relativa» Esso político de boixos. pregos depende do correlogoo de for~

(l) MARX, Le Copitol, livro I, 9-a» secgao, capitulo XII

3,6
11,4-

1,5

^,5
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gas entre o governo (represéntente das tendencias "gerais e necessárias
do caiDÍtol e nao das forraos sob as quais elas oparecem") e os produtores„
Nao 6 difícel ver que tal contradigoo pesará mais fácil do lodo do governo
se determinados produtos essenciais ao consumo alimentar dos operarios fo-
rem produzidos por pequeños produtores atomizados. De resto, é isso que-ex¬
plico o monutengoo do pequeña produgao mercantil nos poises de capitalismo
altamente desenvolvido. Mas no Brasil oindo existem empresarios capitolis --
tas que produzern leite, empregando moo de obro assalariada e buscando a ta-
xa de lucro media. A ditaduro levou isso em conto ñas fixagoes do prego, a-té xcouco ternpo atroz. A insistencia em bo.ixor o taxo de inflogoo o 12% le¬
vou o um conflito oberto, que nao deixo de ser um aviso poro tais grandes
produtores procuraren urna oútro otividáde.

Mos nos poderíamos nos perguntar se raesmo olguns pe¬
queños produtores,^em situagoes especiáis (localizagao, quolidode dos tér¬
ras, topografia) noo conseguiriom mais que esse salário de miséria se mu—
dossem de otividáde (ex: soja). Na ver da de existe unjo outro razao que oa
mantera corno produtores de leite raesmo nos piores condigoes.: é o fato desso
atividade permitir entradas raensais de dinheiro. A possibilidade de comprartudo a crédito no cooperativa (ragao etc) e receber o saldo no fim do mes
jó é urna razao poro que muitos se mantenhom. Com esse sistema, o saldo raen -
sal do conto do pequeño produtor no cooperativa corresponde quase exatamen-
te o remuneragoo do forga de trobalho familiar.(l) Isso na hipótese dele
comprar tudo a crédito. Nao é de estronhor que os técnicos em cooperativis¬
mo do regiao de Sao luis do Poroitingo (Vale do Poroibo,SP) digam que : " A
otividáde subsiste grogos ao sistemo familiar de explora goo' do pecuária («.-,«,)
Alguns membros cío familia trobolhom cíe grogo. É esse trobalho nao remunera¬
do que repara precariamente os prejuizos". Depois de entrevistar alguns pe¬
queños produtores um jornalista escreve o seguinte: "Muitos pecuaristas ele
Ribeiroo Preto clizern que sé continuam néssO otividáde porque ela fornece ren¬
da mensol garantido, urna vontogem com que nao contom os culturas agrícolas
ou mesrno a pecuario de corte onde o rendo é no mínimo anual." (2) Isso'. já
nos da urna idéia do lógico distinta da pequeña produgao mercantil., Ao invés
da toxo ele lucro, o pequeño produtor procura cora o vendo ele seus produtos
garantir a sobrevivencia, suo e de suo familia. Poro isso nao x>°de se lan¬
ga r em otividades que nao proporcionen: inclusive entradas rnénsois dedinhei-
PO,t ^ A

Alguns outros dados sobre esses pequeños produtores
poden: ser colhidos ñas estatísticas cía Secretaria da Agricultura» Dos pe¬
queños fornecedores (menos de ICO.litros) 6^-% estao instalados em proprie—
¿lacles menores de 50 hectares. Comparando-se diferentes quaclros fornecidos
no estudo citado pode-se chegar a distribuigao cío rebonho da pequeño pro-
clugoo, conforme ao quaclro III.

Essa é a. situogao ¿la pecuaria leiteira em fins. ele
principio de 1973. Abandonara os grandes e medios pora se converterem e man-
ter os lucros 5 abandonara olguns pequeños x:or estorem em situagoes especiáis
ele vendo ele suas porcas térras ; abandonara os que chegaram a urna situagoo de
e n el ivi el o ra e nt o extrema.

(1) Na onálise que faz do diminuigao do torapo ele rotagao cío capital, MARX
chega a citar un: exemplo análogo: "Nos ramos do produgao onde o período ele
trobalho, continuo ou interrompido, é comandado x>°r condigoes naturois de¬
terminados, os rrieios indicados ocima noo podem provocar redugao". E citando
W.VJalter Good, Political Agricultural and Commerciol Follacies, Londres 1866,
Marx transcreve: " Cuando se recomendó á essa gentinho de criar bezerros
eles ¿lizem: 'Nos sobemos muito bem que o criagao de bezerros deleite serio
rentável, mos no coraego nos seriamos obrigados o desenbolgor urna certa quan-
tia, o que nos 6 impossível; serio necessário em seguida esperar muito tern¬
po o volta de nosso dinheiro, enguanto que o industrio leiteira nos rombo!--
SC! ircQflio'fconiento." Livro II, 2o. secgoo GopTs XII e XIII (grifos nossos)
(2) O Estado ele Sao Paulo, 13 ele fevereiro ele 1973
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QUADRO III - Distribuigoo cío rebanho por extratos ele produgao

Extratos de

pro cluga o

litros/imóvel
diarios

Total de

Imóveis
Vacas
orclenhaclas

(mil cabegas)

Rebanho medio

(vacas ern ordenha)

oté 9 35 700 75 2

10 a 19 19 000 100 5

20 a 49 19 300 230 11

50 o 99 10 000 230 23

84 000

Nota:— Quadro construido tendo como base o estuclo cío Secretoria do Agri¬
cultura SP - :,Situogoo da Pecuario Leiteira em Sao Paulo, Campinac
agosto cíe 1973

- X -

3» A crise

Muitos dos graneles e medios produtores continuar_.m a
produzir dado o volume decopitol imobilizoclo em instologoes especiáis, ou
r.iesmo devido o selegao genético com vistos no otividode leiteira. Sao es-
ses os que mois voo brigor otrovés das ossociagoes que os representom, por
um aumento cíe prego ou por créditos facéis. Sao eles que , controlando es-
sos associogoes e mesmo as cooperativas cíe suos regioes-, fazem~se os porta-
-vozes do conjunto dos pecuoristas de leite. De qualquer formo, sobre a rein-
vidicagao 'prego' todos estoroo unidos. Apesar do maior beneficiado ser o
grande produtor, ela a judo e é essencial ao pequeño. 0 grande proclutor sem-
pre consegue mois que o prego mínimo fixoclo pelo governo pois as fábricas e
cooperativas tém interesse em. conseguir o maior número cíe grandes fornecedo-
res o que permite recluzir os custos operacionois (coleto sobretuclo).. Desso
formo pagom mois aos grandes produtores em detrimento clos pequeños. Esse é
um dos meconismos que permite a explcrogoo cío pequeño proclutor pelo grande
no interior cleuma cooperativo. Outro mecanismo é a seletiviclade cío crédito.
As vontagens oferecidas pelo Banco do Brasil aos grandes produtores nao § só
motivado pelo preferencia cíe closse dos' administradores locois ; a própria
legislagoo é dirigido poro essa catc-goria privilegiada. Alias, um grande nú¬
mero cíe conflitos entre pequeños e grandes produtores no interior das coope¬
rativos sao motivados píelos manobras dos diretores das- mesmos paro repartir
o crédito cío governo entre os componeses ricos ern detrimento dos pequeñosr

Nodo disso impede que tocios gritem juntos paro conse¬
guir o aumento do prego cío leite,, é obvio, Em janeiro de 1973 essa reinvidi-
cagao era levantado nos seguintes termos pelo comissao de Pecuaria Leiteira
do FAESP: " Poro que hoje o morgem clelucro seja clel1 10% , o proclutor teró
que vender o litro o 0,67." 0 prego era nessos alturas 0,51. No mesmo docu¬
mento diziain que o Ministro cía Agricultura estova consciente do foto, sendo
seu grande problema a meto clos 12/ de inflogoo..0 Nesso espectativo, muitos;
montinhom a produgao mas recluzido. Deixovom porte cías vacos alimentar clire-
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tómentelos bezerros pois o prego cío leite oro too boixo que nao volio a pe¬no véndelo, jnontendo os bezerros com alimento comprado» Esso redugao do co¬mercio lizogoo, e o auto—subsistencia cío rebonlio é umo moneiro de reogir es¬perando 'tlios melhores".

Nesso mesmo época os orgonizogoes dos pecuoristos deleite de Minos Gerois jó reinvidicava 0,70/litroo Mos o ouraento foi so de12%o No comego ele fevereiro, deixondo cloro que o clecisoo estovo oquém dosnecessidades dos produtores, o Ministro cío Agricultura anuncio tol medido0Possorio-se a pagar oo produtor: 0,57/litroo(O,90 o consumidor)B Ave o fiado mes ele fevereiro o déficit do abostecimento do cidode de Sao Paulo atin¬gió 300 o 300 mil litros diariosapesor do leite que vinho de Goiós.
Durante tocio esse período os ossociogoes ele pecuoris¬tos, os cooperativos, e mesmo os industriáis tentavom conseguir umo revisoodo aumento. Contavom com o ministro Cirne Limo que tinho siclo voto vencido

no reunioo cío Conselho Monetario Nocional (CMN) s e que nao estovo com boasrelogoes com o ministerio do Fozenclo hó algum tempo, „. Sobretudo devido- oquestoo do carne e do limitogoo ele exportogao poro varios proclutos agrícolas.0 Ministerio cío Agricultura ensoiova incentivos indiretos oos pecuaristes co¬rno formo^de opoziguar os ánimos. Alguns grandes produtores chegorom o proporem reunioo cío FAESP que o petigoo que tinhom elaborado fosse enconiinhada 00SNI ao inves cío Ministerio do Fozenclo cleviclo o "intransigencia do ministroDelfim Neto. Afirmando queo leite ero umo questoo de segurongo nocional di-ziom-se clispostos o se dirigir oos comandantes de botolhoo ele suos regioeáoIsso ció umo icléia cío clima que reinova jó em meados de fevereiro«
A crise de obostecimento serviu tombérn de pretexto po¬ra troco de ocusogoes entre potroes ele interesses conflitantes. 0 Sindicatodos Distribuidores ele Leite ocusovo os fábricas de leite em poc Era umo a cu¬

s-a gao clireto á Nestlé que domino os fontes ele fornecimento ele leite no inte¬rior ele Sao Paulo. Mos os propostos ele concilioooo comegavam o aparecer. Al¬guns técnicos do Ministerio do Fozenclo falavam em oumenatar . em mais 10% o pre¬go 00 produtor sem aumentar o prego ao consumidor, ojudonclo o industrio a manter seus lucros deoutra forma» Isso serio oinclo bern obaixo dos reinvidicogoesdos pecuoristos ele leite. Esses mesmos técnicos propunhom o reidratogoo doleite em pó poro resolver o crise ele obostecimento» Mas finalmente o solucooadotada foi diferonte. E o famoso estório cío leite "especial". Aclotodo peíaSunob, sem consulto do CMN, tol formulo possibilitorio cumprir os exigenciasdos produtores» 0 leite tipo C continuaría tobelodo 00 mesmo prego e se lar¬garia no mercado um leite urn pouco mois gorduroso (3,5 00 invés de 3%) cha¬mado especial, que terio o seu progo liberado o 1,30 ao consumidor. A porta¬ría cío Sunob exigió que 30% do proclugoo fosse ele tipo C pora garantir o con¬
sumo "dos closs.es populares". Era umo formulo o troente. Teóricamente, 50% cíoproclugoo ele codo fornecedor beneficiario ele urn aumento de 45% o que signifi-
cavo paro o produtor clepois do ponclerogóo um aumento real 00 nivel reinvidi-
codo, ou se ja, 0,69 /'litro 00 invés'dos 0,57 do primeiro aumento concedido.

Esso manobro dos defensores dos interesses agrarios nocúpula governamentol visovo agradar o Ministerio cío Fazenda e seus auxiliares
do FGV pois o too querido toxo de inflogoo serio montida artificialmente urna
vez que o leite continuava tobelodo (lexte 0)o 0 aumento real dos pregos ele--vicio .00 consumo dorovante forgodo, ele leite de alto prego, nao mudaría oscálculos dos tecnocrotas, satisfozenclo gregos e troianos, sem pensar nos con¬
sumidores de leite C , é cloro. A medida até poderío ter funcionado grogos.
o hipocrisia dos fiéis servidores do ditadura militar, se industriáis, dis¬
tribuidores e cooperativos tivessern, respeitodo os tais 50%,, Só quem acordes»
se muito tarde é que terio que comprar leite. "especial" com mois gordura. Masé obvio que o possibilidode de conseguir vender quose todo o leite o 1,30
excitou os intermediarios, que passorom a fornecer em embologem especial(cor ele roso) 80% do leite aos supermercados, podarías e bares. Nos boirros
ricos tudo continuova bem. Nos bairros populares os conflitos entre consume-
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clores e varejistos se multiplicavomc, Todo, mundo ero obrigado a comprar o
tal leite cor ele rosa o 1,30» Os jornais fízerarn eco das reclomogoes, os
deputados e vereadores encontraran! motivo paro fazer discursos e propos-
tos, e o opiniao publica se ergueu contra a político . governamentol. 0 go-
verno nao porou •> j tentar medidas indiretosc 0 CMN elirninou os, impostes
que antes impediom a importagoo de leite em'pó, o que fez rugir o Coopera¬
tivo Central dos Produtores de Leite (CCPL). 0 governo limitou tambem o ex-
portogao ele forelo de soja pora quebrar o prego dos ragoes no mercado inter¬
no» Ero tambera umo medido indireto poro beneficiar os pecuoristas«

A crise de abo stecimento de leite e os protestos pú¬
blicos contra o chamado leite especial criaram um clima instável que che-
gou a irritar os gorilas dos altas cúpulas dirigentes. A luto entre Delfim
Neto e Cirne Lima se tornou proticomente ob.erto, o primeiro convocando o
CMN para revogar o medido tomada sera autorizagao pela Sunob. 0 problema
tornoro-se eminentemente político e so o relagoo de forgos iria resolver»
A FAESP resolveu denunciar os intermediarios que hoviom ludibriado os pro¬
dutores e consumidores nao respeitanclo o normo dos 50%o Os Sindicatos de
Vorejistos protestaron] e pedirom moior fiscolizagao paro que nao fossem o -
brigados a comprar s6 leite especial. Mas tudo indic.ovo que Delfim vence"
rio e que o portoria coirio» Os industriáis se virarom poro que nao coisse
imediotomente pois tinhom investido muito no leite especial e os prejuizos
seriam grandes„».Assim, o CMN resolveu esperar alguns dias dando chance que
o "momoto" continuasse um pouco mois.

E nesso altura que surge o demissao de Cirne Lima. No
mesmo jornal que.da a íntegra do corto-renuncio le-se o seguinte: "Sera re-
vogodo portoria do leite por determina gao direta do presidente da República"*,
E alguns dios depois o portoria coi» Durante a suo vigencia o abostecimento
de Sao Paulo oumentou de 200 mil litros diarios, estando aindo.muito aquém
do consumo normal (l milhoo de litros contra 1,3 rnilhoo normalmente). Com a
posse de Moura Cavalcanti que jura obediencia o Delfim Neto, o CMN da umo
serie de créditos aos pecuoristas com prazos de 12 anos. Varios comentarios
sao feitos nos entrelinhas dos jornois poro deixor cloro que todas essas ver¬
bas estovara bloqueados desde fins de 1972, quando o conflito entre os dois
ministros havia se agravado» E o que é surprendente: o CMN resolve fixor a
0,65 o prego do litro de leite pago ao produtor, montendo o tobelamento do
leite C o 0,90 00 consumidor» 0 produor se ve assim beneficiado era relagoo
ao aumento obtido em joneiro, embora nao seja aindo o que reinvidicavo: 0,70»
Para nao descontentor demais os transformadores do produto (Coops, Ind.
Distrib.), diminuiu-se o ICM de 4,5 o 1,5% poro eles* Durante a reuniao des-
ses com Delfim Neto houve mesmo orneagas- por parte de um diretor de coopera¬
tivo. Mas tudo indico que Defim Neto manteve umo posigao de forga. Em decía-
rogao aos jornais ele afirmo opSs tal reuniao: "Quanto as margens de inter-
mediogao é claro que nao se poderio montar a mesmo proporgao anterior, ou
se jar, 40% do valor do produto

Foi portento decidido o seguinte: dos 0,90 pagos pelo
consumidor, 0,65 vao ao produtor, 0,053 pora o usina regional e 0,197 para
o transportador e distribuidor final» Na verdade essas proporgoes vao variar
entre os intermediarios segundo varios tipos de circuito. Vao variar taníbém
segundo o relagoo de forgos. Mas isso vale tambem pora o produtor conseguir
na sua regioo mois que o prego mínimo» Portanto o calculo exato sobre a mor-
gem que fica com o coop., com o distribuidor e com o transportador é quase
impossível. Mas umo comporogoo do paro fazer» Segundo a revisto Visao (l)
em Sao Paulo durante o ano de 1971 o produtor recebia 6l% do prego pago pe¬
lo consumidor. Segundo os dados ácimo ele passa a receber 72%. Se isso é
possxvel agora, e nao significo o falencia dos industriáis e distribuidores
(muito menos do varejista que fica no máximo com 4%), tambem ero possxvel
antes do crise. E mois urna confirmogao do mecanismo básico de reportigoo do
mois valia social em detrimento da agricultura. As elevados taxas de lucro
dos intermediários do leite existem grogos ao trobalho gratuito dos familias
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clos pequeños produtores, do sobretrabolho dos ossalariados agrícolas e mes-
rao dos patroes que participam do processo produtivo ñas medias empresas a-
grícolas®

Mas apesar de tais medidas, a crise de abastecimento
estova longe de ser resolvida. Mesmo se os pregos sao mais condizentes para
os produtores, a produgao nao pode aumentar 50% do dio paro a noite, o queseria necessário em Sao Paulo por exemplo. E o crise tem raizes no conver-
soo dos rebanhos e portanto vai durar muito para ser resolvida. 0 Plano de
Delfim Neto precisava deoutros aliados pois os transformadores e distribui¬
dores do leite "in natura'"' estovara bravos depois de tais medidas® Quem foi
o grande aliado? As fabricas de leite em pó, principalmente o Nestlé em SP.
É um aspecto interessante - urna empresa transnocional corno o Nestlé, que a-
cumula a experiencia de explorar os pequeños produtores europeus há bastan¬
te tempo, plañe jo o exploragao de urna maneira diferente® Elo instalo usinas
em regioes afastodos dos grandes centros produtores, onde nao sofrerá o con¬
correncia de cooperativos que queirom comercializar o leite "in natura"® A-
lera disso estabelece contratos cora os pequeños produtores atomisados dan&o
finaneiamento pora que instolem tanques de refrigeragao. A elevado concen¬
trado de capital de que dispoe permite processos de transporte e transfor-
rnagao com produtividade bastante elevada. 0 essencial é conseguir monopoli-
sar os fontes de abastecimento usando essas armas: escolha do regiao, finan-
ciamento, fornecimento de ragoes, assistencio técnico especializado, vete¬
rinarios etc. 0 controto estipulo o prego o pagar que 6 eálculado de forma
a garantir que o pequeño produtor reembolse suos dividas em relogoo o empre¬
sa e consiga ter um salario. 0 pequeño produtor fico com os riscos que im-
poe o processo produtivo tal qual ele se passo na agricultura, se encarrega
da porte do produto final que nao da lucro, e é obrigado a fornecer o leite
é empresa, Desse modo, a Nestlé, com suas 8 usinas possui 16 mil fornecedo-
res "préprios", amorrados por um controto. Em Sao Paulo elos se situam ñas

regioes de Araras, Porto Ferreiro, Araroquaro e Arogatuba. Além disso nor¬
malmente o Nestlé compro leite dos pequeñas coop»S: de outros regioes.

Delfim Neto apelou justamente pora o Nestlé® Propos
o seguinte - davo todos as vantogens paro o Nestlé importar leite em pó
( ^ mil toneladas ) que é bem barato no mercado mundial® Em troco fornece-
ria o leite recolhido em suas usinas aos grandes atacadistas do leite "in
natura". Em Sao Paulo o acordo se fez com a Leite Poulista, Vigor, Leco,
Uniao e Alves Azevedo® Mas apesar disso, no finí de junho o defici em SP
continuava em 300 mil litros diarios.

Os produtores, satisfeitos com o aumento que haviom
obtido brigovom entre si paro conseguir os créditos liberados. No Estado do
Pió por exemplo, o secretorio do Agricultura chegou o só dar os créditos de¬
cididos no CMN poro urna das regioes leiteiro, o que motivou protestos dos
pequeños produtores que se viram prejudicodos. Além disso, os técnicos es-
tao langa dos nurn plano a longo prazo poro resolver o questoo. Acham que a
solugao é incentivar a produgoo de leite ñas regioes distantes dos centros
urbanos subsidiando a rede decomaros frigoríficas necessário. Com a locoli-
zagao dos fazendas em zonas mais afastados os custos de produgoo cairiarn
pois a torra é mais barato. Sejam quais forera os planos o serem postos em
prótico, o pragmatismo do Ministerio da Fozenda revelou as opgoes nítidas
da ditadura. Fovoreceu sempre os intermediarios, e industriáis , contra
os pecuaristas. Até a crise que colocava era xeque o prego de um produto bá¬
sico na lista dos que entrara na composigao do valor do forga de trobalho®
Quando o abastecimento ficou realmente omoagodo, quando protestos públicos
tornarom o prego do leite urna questoo política grave, e quando o próprio
meto "do inflogoo virou piado, a ditadura apertou os pequeños e médios in¬
dustriáis e se virou num acordo com um monopolio oxtrangeiro e as grandes
distribuidoras. Isso porque apertor mais oinda os pecuaristas comprometería
por muito tempo o abastecimento de leite o que tendería mais cedo ou mais
tarde o um aumento do prego de consumo.
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Análise da crise

Podemos constatar que todas os contradigoes manifes¬tadas durante o crise tem por centro de grávidode o prego do litro de leite0Esso questoo no*, envió diretamente á teorio do formagao dos pregos e suosparticularidades no que se refere a agricultura0 0 essenciol nessa questao6 comprender que só excepcionolmente o prego de mercado de um produto agrí¬cola atinge o seu valor. A baixa composigao orgánico dos capitais na agri¬cultura implica.' ern valores individuáis dos produtos muito mais altos que
seus respectivos pregos de produgoo. A luto entre os agricultores e pecua-ristos de urn lado-e a burguesía industrial do outro, situa-se portanto fre-
quentemente no fixagoo do prego de mercado. Quonto mais elevado for o pre¬
go de mercado em relogao a seu prego de produgoo, maior é o porte do sobre»'
—trobalho agrícola que é obocanhado pelos capitalistas agrícolas* E inver¬
samente, quonto maior for o diferenga entre o prego do mercado e o volor das
mercadorias agrícolas, maior é o transferencia de sobretrabalho para o res¬
to do sociedade.

Fo lando" do capitalismo em geral, sob o hipStese de um
desenvolvimento acentuado desse modo de produgoo, Marx, escreve; " Mas, quando os mercadorias sao vendidas o seu volor, toxos de lucro bem diferentes se

estobelecem(...)^nos diversos esferas de produgoo; essos diferengas sao de-vidas o composigoes orgánicos diferentes das massas de capitais investidos'
nessas esferas. Mas é um foto que o"capital abandona urna esfera o taxo de lu¬
cro pouco elevado e se precipito sobre oquelo que comporta urna taxa de lucro
mais importante. Por esse vai-e-vem perpetuo, pela moneire em que ele se dis
tribue entre as diferentes esferas segundo que o taxa de lucro baixa oqui e
aumento oli, o capital provoca* unja relogao entre a oferto e a procura tal
que ele introduz a iguoldode do lucro rnédio nos diferentes esferas de produ¬
goo. 0 capital realizo- mais ou menos esso iguolizogoo; ele o realiza tonto
melhor quonto maior for o desenvolvimento do capitalismo numa comunidade na¬
cional dado, isto e, que os condlpoes do país em questoo se.jam melhor adopta¬
das* ao modo de produgoo capitalista. A medido que esto (produgoo. capitalis¬ta progride, os condigoes se desenvolvem, ela submete todos os dados do so™
ciédodé no qual se desenrolo o processo de produgoo á seu coroter específi¬
co e o suas leis imanentes(„..) Mas o nivelomento, ele mesmo, se choca o di-
ficuldodes maiores aindo quondo numerosos e importantes esferas de produgoo
nos quois o explorogoo nao é capitalista (como por exemplo o agricultura dos
pequeños camponeses) se intercolam entre os empresas capitalistas e se en-
trelogom o elos".(T) (grifos nossos, AS)

A mobilidode do capital e do forga de trobalho nao sen
do favorecidas pela resistencia qué a pequeño produgoo mercantil oferece ao
desenvolvimento do capitalismo, o igualizagoo da taxo de lucro é obstaculi¬
zada. Isso nao significa,! claro, que o capitalismo nao se desenvolva, muito
]3-elo contrario, mas ao invés de dissolver as formas de produgoo anteriores,
ele os submete como 6 o expressao de Marx mais acima. É dentro desse quadro
geral que devemos desenvolver a análise da pecuaria leiteira no Brasil, ou
se jo, do dominogao do modo de produgoo capitalista sobre a pequeña produgoo
mercantil. Cabe-nos portanto examinar os múltiplos aspectos sob os qusis» se
operou a articulagao entre esses dois modos de produgoo. Um aspecto básico
é o prego pago ao produtor.

A relogao entre o prego de produgoo de urna mercadoria
e seu volor é exclusivamente determinada pela relagao existente entre os fro
goes voriovel e constante do capital que serve a produzir. Se, como e o caso
da pequeña produgoo leiteira, a quontidade de horas trobalho fornecidas,
em relagao a frogao constante do capital avongada para pagar os meios mate-

(l) Livro III, tomo I, 2a.secgao, capítulo X
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riáis de trobalho, maior do que no caso do capital social medio, entao o va¬lor do seu produto deve ser superior o seu prego de produgao. Isso signifi¬
ca que o 'capital1 do pequeño produtor mercantil, empregando mais trobalho
vivo, produz mais mais-valio que urna parte aliquota de mesraa grandeza do ca¬pital social medio. 0 valor de seu produto §, consequentemente, superior o
seu prego de produgao, pois este é igual ao capital avangado mais o lucro
medio, e que o lucro médio é inferior ao lucro que deveria ser obtido portal mercadoria. Isso é verdade sobretudo para a médio empresa rural, quemesmo empregando assaloriodos, tem ou continuo a ter urna composigoo orgáni¬co inferior o médio. No coso do pequeño produtor, folar de 'capital', "mais-volia', 'lucro médio', é bastante impreciso. No verdade, como jó explicamos,o lógica do^pequena produgao reside mais em obter além do custo de produgao,o remuneragao de seu trobalho, do que de um lucro medio além do custo de
produgao que jó inclui o capital varióvel, istp é os salarios pagos, Ou so¬
ja , pora o pequeño produtor o custo de produgao nao inclui o seu préprio so-lorio e o de sua familia. É a diferenga entre suas despezas e o prego obti¬do que constituirá o salario familiar. Mas o que nos interessa aqui é real-
gar que a maioria dos empresas agrícolas, e sem dúvida alguma a maioria dos
pecuaristas de^leite sejom eles pequeños, grandes ou medios, possuem urna
composigoo orgánico inferior ao capital social médio. A mais-valia, ou me-lhor o sobretrabalho produzido no setor é maior que o mais-valia produzido
pelo capital social médio.

Essa é a razao básico poro a fixogao dos pregos agro¬pecuarios pelos governos. Se os pregos agrícolas seguissem o simples concor¬rencia teriam tendencia a se estabelecerem a níveis demasiadamente altos,
mesrno além do prego de produgao médio do esfera. E importante ter em mente
que o grande produtor capitalista luto poro que o prego de mercado se ja fi~
xado ao nivelado pregó de produgao dos empresas menos eficientes-. Em regi™
me de concorrencia, bastaría que o procura fosoe um pouquinho maior que aoferta paro que isso oconteccsse. 0 prego de mercado se estabeleceria por¬tento a níveis mais elevados que o prego de produgao médio da esfera, e osobretrabalho agrícola seria opropriado pelos proprios empresarios rurais
e proprietarios do térra, escapando assim o burguesia industrial urna fonte
importante de ocumulogao. Marx diz mesmo que "se o procuro ultrapassar mes¬
mo de pouco a oferto, é o valor individual das mercodorias produzid.as nos
condigoes desfavoráveis que regula o prego de mercado"(l)„ No caso do gran¬de produtor capitalista, podendo vender seu produto nessos condigoes, ele
se aproprioria de um sobrelucro proveniente do diferenga do prego de mer¬
cado e de seu prego de produgao."Esse sobrelucro poderó se converter em ren¬
do e

¿ como tal, pretender a urna existencia independente do lucro"(2) Se
ele nao for proprietório da térro que exploro, o proprietário reclamará o
direito sobre essa renda, o que conseguirá sob o formo de oluguel, prego datérra ou mesmo usura se for o financiador. Nesse coso, essa fragoo do so¬
bretrabalho que constitui o rendo escopará á reportigoo gerol do mais-valia.

Mas, enquanto a rendo nao igualar o diferenga entre o
volor dos produtos agrícolas e seu prego de produgao, existirá sempre urna
fragoo desse excedente que participará o reportigoo gerol e proporcional
de toda a mais-valia entre os diferentes copitais individuáis. "Se bem que
a propriedode fundiória possa fazer subir o prego dos produtos agrícolas
acima de seu prego de produgao, nao é elo, mas o situogoo gerol do mercado
que decide até aonde o prego de mercado ultropassorá o prego de produgao
para chegor perto do valor, e em que proporgoo a mais-valio agrícola produ¬
zido além do lucro medio se convertirá ern renda ou entrará no sistema geral
da reportigoo do mais valia paro dar o lucro médion"(3)

(1) Livro III, tomo I, 2a. seccao, capítulo X
(2) Livro III, tomo III, 6a secgoo, capítulo XLV
(3) idem



28.
A fixagao dos pregos agrícolas pelo Estado em todos

os países capitalistas é pois o maneira encontrada pela burguesia para im¬
pedir que o prego de mercado ultrapasse o prego de produgao das empresas
mois eficientes fazendo dessa forma com que parte da mais-valia social nao
participe do reportigao gerolt. 0 tabelamento dos pregos ao consumidor e o
acordo sobre os pregos mínimos pagos ao produtor sao os mecanismos encontra¬
dos e cada reajuste desses pregos reflete o luto surda entre a burguesia •.
industrial de um lado, e os proprietorios fundiários do outro (sejam simples
proprietarios ou empresarios capitolistos-proprietórios). £ cloro que nessa
luto, em momentos de reajuste, os pequeños camponeses se .uneia oos lotifun-
diários e empresarios, pora que o prego aumente o mois possível. É, olios,
o que permite o ex-ministro Cirne Lima falor em nome de todos sendo que no
realidode represento essencialmente os interesses latifundiários. A mani-
pulagoo dos ossociogoes rurais pelos lotifundiorios e empresarios capitalis¬
tas agrícolas é feita com visto nessa frente o ser estobelecido na hora do
reajuste. As controdigoes enbre essas diversos closses (proprietorios fun¬
diários, capitalistas agrícolas, pequeños componeses e ossaloriodos agríco¬
las) voi se dar 00 nivel do reportigao da mais-valia social que coube á es¬
fera agrícola. Nesse nivel so o correlagao de forgas pode jogar. Nos países
onde os arrendatarios constituem urna forgo política organizado, o rende ten-
de o baixor pelo menos em suo formo nominal: aluguel do térra, A orgonizagoo
e implantagoo dos sindicatos rurais, das cooperativos de pequeños produto-
res, ou mesmo o controle dos ossociogoes por produto, podem modificar as, eon-
digoes dessa reportigao do sobre-trabolho. A orgonizoga'o dos assoloriadps
agrícolas com muito mais razoo0

Um outro aspecto pode ser abordado. Nodo impede que
o fixogoo dos pregos se jo desigual, favorecendo um tipo de produto e pena¬
lizando outro. Ou.seja, nodo impede um orronjo entre capitalistas poro que
se jo dado tratamento preferencia! pora certas otividades,. aumentando o "ex-
tragoo" de mois valia de outros., Isso acontecen históricamente com a moioria
dos paises capitalistas que, poro monterem certos produtos a um prego alto
sem aumentar=o prego 00 consumidor (o que posoria negativamente no aumento
do mais-valia relativa) fazem com que o Estado cubro a diferengo de pregos,
fazendo assirn com que os "contribuintes" em gerol paguem a diferengaa

0 leite é um dos produtos agrícolas quo pelas próprias
características no tur-ais do processo produtivo e mais adaptado o unidades de
tipo artesanalo Apesar dos inumeros progressos técnicos 00 nivel da genético
(selegoo), do alimenta gao, pastos artificiáis, etc., essa otividode exige urna
quontida-.de de forga de trabalho por unidade de produto que impede, por as¬
sirn dizer, sua "industrializagao" efetiva,, Mesmo nos regioes de progresso
técnico ovongado, um homem pode no máximo cuidar de é-0 vacas. Nessas regioes
devido a alta produtividade e ao nivel dos salarios , a produgao de leite
ficou "reservado" o pequeño produgao familiar, No Brasil, aproveitando dos
b^ixos salarios., e mesmo da existencia de relogoes de trabalho do tipo "mo¬
rador "colonoi!, e corvéias, etc, olguns capitalistas podem manter um reba-
nho de bOO vacas em produgao, numa mesma fazendo, sem que isso signifique
urna tronsformagoo na organizagoo social do trabalho,. Cada ordenhador se o™
cupa de "x" vacas, e o processo produtivo nessa empresa 6 a simples soma de
"y" unidades artesanais soc d Sgide de um capitalista„ A grande empresa con¬
tinua no pecuaria leiteiro enquanto é possível urna super-explorogoo dos tra-
balhodores agrícolas. Ésse nao é o coso para todos os produtos. Muitas ve-
zes o progresso técnico permite urna tronsformagoo completa do processo de
trabalho (grandes culturas mecanizadas) desenvolvendo o forga produtivo,
reduzindo o trabalho vivo e aumentando o produtividade 00 mesmo tempo„

Examinando as condigoes do crise do leite, podemos
constatar que além das razoes de compressoo dos pregos agrícolas provenido-
tes da luta constante entre os interesses industriáis e dos proprietorios
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cío térra, urna rozao imediata, o inflagao, levou o ditadura e seus tecnocra-
tos a agudizaren! essos controcligoes. Se o tendencia continuar, os capitalis¬
tas que investiram. no pecuario leiteiro se clesinteressara'o progr.essivomente
convertendo suos propriedacles o que reservará essa atividode oo pequeño pro-
clutor mercantil,, A baixa cío produgao deviclo oo abandono dos grandes procluto-
r-es será compensada por um incentivo á proclutividacle dos pequeños,, Dess.o rna-
neira, x^el^ assistencia técnico e pelo crédito , aburguesia conseguirá que os
pequeños x3r°úutores fornegam leite necessário paro o abostecimentos diminuin
do o valor desse produto pelo aumento da proclutividacle do trobalho, e garan-""
tinelo pregos boixos enquonto eles se contentarem só cora um pequeño salSria..^
"o..o único limite absoluto é constituido xoelo salario que ele atribui a si
próprio, cledugao feita dos despezos propriamente ditas"»(l)

As decisoes do novo ministro (Moura Covalcanti) em a-
cor-do cora o Ministerio do Fazenda va o nesse sentido» Mais crédito e asaisten-»
cia técnico com paralelo arrocho clos pregos. É sob essa forma que esse con-
flito foi temporariamente resolviclo.

5. Em guiso de conclusóo
Tomando como exemplo a pequeña x>roclugao mercantil na

pecuaria leiteiro, pudemos examinar a lógica que guia o pequeño compones, dis
tinto cloquelo que orienta o capitalista pro]?riamente dito» Por lutor pela d©'
feso ele um salario <que ele niesmo se atribui, e na'o por urna porte da mais-va-
lia social que Ihe seria "de clireito" em concligoes de produgao cax^ito listos;,
o pequeño proclutor tende a se colocar oo laclo do proletariado no xcrocesso re¬
volucionario® Essa tendencia só se concretizorá se nossa política for baseo-
do no comxcrensao dos mecanismos ern que se opera a articulogoo do modo ele prc-
dugao capitalista e da pequeña produgao mercantil (no caco do pecuaria leitei
ra)» Só essa comxorensoo nos xcermitira o eloboragao ele um programa revolucio¬
nario que contenho os verdadeiras reinvidicagoes clos componeses» Nesse sen¬
tido cabe lembrar a questoo cía reinviclicagao pela propriedode da térracMaree
clizio: " É evidente que a livre x^roprieclacle dos compooneses-cultivadores e a
forma, mais normal cía xoroprieclade fundiária para o pequeña exploragao, isto e,
num modo de produgao onde a propriedode da térra é a condigao que permite
ao trabalhaclor ser proprietário do produto de seu próxorio trobalho e ond§ae-»
le se ja proprietário livre ou nao, o cultivador tero sempre que procluzir, com
sua familia, seus meios cíe subsistencia enquonto trabalhaclor autónomo e iso™
laclo® Paro que esse modo de produgao possa se desenvolver plenamente a pro¬
priedode do solo é too necessário quanto o propriedode clos instrumentos pa¬
ro o desenvolvimento do exploragao artesanal» Nesse caso, elo constituí a ba¬
se do impulso de autonomía pessoal» Para o piróprio desenvolvimento da agri¬
cultura, ela constituí um momento necessario."(2)

Apesor cío caráter nem tonto autónomo, e nem tanto Aso¬
lado que reveste os pequeños proclutores ele leite otuolmente no Brasil, o ar¬
gumento de base continua perfeitomente válido» Paro garantir a remuneragao de
seu trobalho o ]pequeno concones tem que ser proprietário cío produto de s.eu
proprio trobalho e paro isso proprietário dos meios cíe x^rodugao necesaarics,
entre eles - a térra. No entonto, essa reinviclicagao nao é a única. Para que
Xcossamos desenvolver os lagos entre o proletariado e o campesinato é preciso
que tenhomos presente suos reinvidicagoes imecliotas, que englobom os peque-
nos xoroclutores, proprietários ou nao das térros que explorara. Nao podemos es-
quccer que: no prego do leite está o salário cío compones, e que no controle
das cooperativas está a chance para que nao sejam luclibriados x3elos grandes
na clistribuigao dos créditos ou na difusao da inforrnogao técnico® Apesar de
conrrcenclermos que as cooperativas, o crédito, a assistencia técnica, e a ne-
gociagao do reajuste dos piregos sao instrumentos para a extensao do modo de
produgao capitalista,"ou melhor, de sua dominogóo sobre a pequeña produgao
mercantil, nao podemos esquecer que é as.sim que se monifestom os reinvidica¬
goes específicos clos pequeños componeses» E é jjor ai que devemos comegar a
elaborar nosso progromo,

(l) Livro III, tomo 3, capitulo XLVII. (2) ídem®
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0 SISTEMA COLONIAL BRASILEIRO -

Tomos Gerholm/ .. ... .Irene Matthis
(o texto que publicamos a seguir constitui o apéndice do livro

Fallet Brasilien ("0 Caso Brasil") publicado em 1970 em Estocolmo.A traú
dugao do sueco e de responsabilidade dos companheiros de nosso coletivo
em Estocolmo)

Urna K.^ciedade de novo tipo

A sociedade que os portugueses criarom no Brasil foi de um novo
tipo.Suos característicos particulares dificultaron! bastante os tentati¬
vas posteriores de clossificá-la,usando umo tipologio adaptado as reía -

goes européias.Para o movimento revolucionario de nosso século,essa ques_too é de interesse nao apenas académico,pois sua estrategia se define a
partir desto anolise social»Nenhumo dos interpretagoes atuois nos parecetotalmente sotisfotórias e porisso esbogaremos urna alternativo.

0 Brasil foi colonizado e explorado no período que no Europacoincide com o possogom do modo de produgao feudal para o modo de produ¬
gao capitalista.Quondo o colonizagao se deu,o modo de produgao feudal e-
ra dominante em todo o Europa,apesar de que os elementos que mois tarde
se combinoriam pora constituir o modo de produgao capitalista comegosserr'
o se formar em varios lugares.Quondo o colonia se tornou independente,a
revolugao industrial jó havio ocorrido na Inglaterra e,pelo menos nesse
país,o modo de produgao capitalista tinho se tornado dominante.Mas qualé o situogoo do Brasil no momento?

Com urna simplificagao que ochamos válido,consideramos a vida eco
nomica da colonia como um sistema estático em suas principáis corocterÍ£ticas.Sao os mesmos principios organizotórios os dominantes,mesmo quondo
os romos do produgao e as localidades geográ icos crescem.Isto significa
que a clossificagao escolhida para o modo de produgao do período coloni¬
al posso o ser válido poro um período muito longo de ternpo que,no enton¬
to,no Europa se caracteriza por profundos trsnsforraagoes.É fácil perce -
ber que umo clossificagao unívoco troz sob tais circunstancias dificul -

dodes significantes,nao importando se o clossificagao escolhida é a
"feudal" ou o "capitalista".

Tanto os análises comunista ortodoxa como as do ciencia social
burguesa costumam acentuar o caráter "feudal" ou polo menos :isemi-feudal"
do período colonial.Na medido em que estos análises sao colocadas como
válidas até mesmo pora o Brasil moderno,os primeiros também acentuam a
impossibilidade de,no estágio atual,levar o cobo urna revolugao socialis¬
ta autentico.Ao invés disso,o trabalho deve ser no sentido de umo revolu
gao "democrática"(burguesa)que abriria os caminhos para a disseminagao
do modo de produgao capitalista (documento do PCB:67).

A teoria que o Brasil dfesde o comego foi dominado pelo modo de
produgao capitalista gonhou adeptos de diferentes posigoes políticos:um
empresario industrial (SIMONSEN Roberto-Historia Económica do Brasil ,

1300-1800),assim como um historiador morxista(PRADO JR.Caio-A revolugoo
Brasileira),um tecnocrata (FURTADO Celso-Formagao Económica do Brasil )
e nao menos um economista marxiste(GUNDER FRANK Andrew-Capitolismo e
Subdesenvolvimento na América Latina)„

Em lugar de urna discusso.o detalhada dessas teorias, comentaremos
apenas a posigao que teve a maior divulgagao últimamente,ou seja,a tese
sobre o modo de produgao capitalista.Se escolhemos GUNDEl FRANK como re
presentante desto posigao,foi porque é ele quem lhe deu o formo mais
elaborada e consequente.
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A Teoría de GUNDER FRANK

O raciocinio de GUNDER FRANK tem como ponto de partida,a crítica
ao1!modelo dualista"da estrutura economico-social do Brasil e paises sene
lhantes.Segundo esta teoria,que se encontra em distintas variantes tanto
em autores liberáis como marxistas,estes paises sao constituidos por 1
dois setores separados:um "tradicional"/feudal e o outro "modernos/capi¬
talista.0 primeiro se caracteriza pelo estognagao e subdesenvolvimento e
o segundo por otividade dinámico e rápido desenvolvimento.Que tal país
no conjunto seja considerado como subdesenvolvido se deve oo fato de que
o peso morto do setor "tradicional" atrase o desenvolvimento do setor"mo
derno!.!A sóida é estimular por todos os meios a exponsoo do setor "moder-
no"oté que ^atinjo o "tradicional",pora modernizá-lo tombém.GUNDER FRANK
mostra entao que mesmo se os dois setores sejam urna realidode pora o ob¬
servador superficial,sua relogao é de caróter diretomente controditório.
O setor"moderno!,nao podera nunca se estender e transformar o setor"trodi
cionoI",pois o subdesenvolvimento deste é consequéncia do desenvolvimen¬
to do outrooAssin. como urna regioo pode se desenvolver,ela pode tombém se
"subdesenvolver".O fotor determinante é o posigao do regioo dentro do
sistemo capitalista mundial.

A esta altura,GUNDER FRANK coloco os conceitos metrópole e sotc-
lite como denominagoes de regioes que respectivamente se desenvolvem e
se subdesenvolvem.Ó sold.o económico produzido no satélite é conduzido pa
ra o metrópole otravés de varios mecanismos.Os conceitos sao relativos;
exceto o último elo do corrente formada pelo sistemo capitalista mundial
coda elo é tanto metrópole como satélite.Metrópole em relogao ao elo de
onde recebe o saldo económico e satélite em relagoo oo elo oo quol forne
ce saldo económico.Portugal-para se tomar um exemplo simples-tornou-se
no final do século XVII urn satélite inglés,oo mesmo terapo em que ero me¬
trópole do Brasil.Este par de conceitos é de grande ajudo no onólise do
exponsoo do sistemo capitalista em todo mundo^o que levou,em nossos dios
o que poíses cora os mois variados níveis económicos tenhom se integrado
num só sistemo económico.

A pei-spectiva global é necessório ;mos'como GUNDER FRANK o utili¬
zo, junto o conceitos inexotos demais,o resultado do onólise tende o ser
o erro.Poro ele,o próprio existencia de um sistemo mundial,construido em
torno de um mercado nos metrópoles,poro as mercodorios produzidos comer—
ciolmente nos colonias,é suficiente poro classificor tonto os satélites
como os metrópoles de capitalistas.devenios tentar compreender o es -
truturo reol do capitalismo,nao apenas olgunios de suos característicos
ou sintonías.O sistema capitalista tombém noo deve ser identificado ope.-
ñas Cóm suos monifestagoes nos setores mois desenvclvidos-ou modernos,ou
racionáis,ou de concorréncio mois forte-dos metrópoles européios,norte¬
americanos ou lotino-omericonos.A essencio do capitalismo está num único
sistemo capitalista que cresceu como tal.O capitalismo "brosileiro" ou o
mericonojSao apenas setores denti^o desse único sistemo que abarco o mun¬
do inteiro.O sistemo capitalista,sernpre e era todos partes, levou necesso-
riomente oo desenvolvimento e oo subdesenvolvimento„Urn é too produto do
sistemo quanto o outro,um é too "copitolista"quonto o outro."(GUNDER .

FRANK 67:2Ú0).

O que GUNDER FRANK faz cqui é simplesmente dor oo conceito de co_
pitolismo unió nova definigao.O que torno capitalista o sistemo económico
de um satélite nao é,segundo ele,seu modo de produgoo,mos sim o foto de
que ele fornega saldo económico pora urna outro instancia(o metrópole)den
tro do sistema global,que segundo terminología comente é chamado copito_
lista.O satélite é "too produtivo do sistemo" e"tao capitolista"quonto o
metrópole.Deduz~se o partir dos aspas que o próprio autor utilizo,que ele
é consciente do uso improprio do conceito "capitalismo",de um ponto de
visto marxisto.Aí ele foi criticado por outros marxistes,que de resto de
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veriam estar de ocordo cora o seu raciocinio geraI:"Ele atira...por cima
do alvo,pois nao tera clareza suficiente dos conceitos para fozer urna dis
tingao entre o problema da integrogoo do sobre produto de um determinado
país cora o mercado capitalista e o problema da produgoo específico que e
xiste dentro desse país.Para compreender o~expansoo do capitalismo no
mundo (e em especio 1 nos países do chomado*íterce ir o mundo'1) do sáculo XVI
oté os nossos dios ri.eve-se no reolidode separar, tres fenómenos distintos
-o modo de-produgao dominante era diferentes partes do mundo e dentro do
agricultura,da explorogoo mineral e da.industrió.
-ote que ponto este modo de produgao esto integrado cora o mercado copita
lista mundialo
-os modificogoes que esta integrogoo trouxe poro o modo de produgoo ■ domi
nonte dentro de codo poís.Noo existe entre esses tres fenómenos nem urna

identidode automática,nem umo concordancia mecánico«Existem exemplos de
modo de produgao escrovisto,semi-feudol ou u'osiotico" que se intpgraram
no mercado capitalista. „„sem que esso crescente e evidente integrogoo
tenha transformado o modo de produgao. existente num modo de produgao pre
ponderontemente capitalista,isto é,que os escrovos,pequeños componeses,
tenhom se transformado em traboliíadores assalariodos "livres",se despren
didos do térra e sido forgodos o vender sua forga de trabalho"(MANDEL
69 IV: 26*0.

0 conceito de modo de produgao'
0 que serio entoo um modo de produgao?Nó gerol é o modo como

se produz numo corto época:"o que separo os épocas económicas nao é o
que se produz,mas sim como se produz,cora que meios de trabalho"(MARX—Ca¬
pital).os diferentes modos de produgao se caracterizara pelo combinagao-
variado de alguns poneos elementos constantes-'-'Pora urna determinada pro¬
dugoo, é necessária a combinogao de seus elementos e é esta que distingue
as distintas épocas económicas pelos quais a estruturo social passou"*
(MARX,citado em GALIBAR 65:205) .Esses elementos sao:

1) trabaIhadores.
2)meios de produgoo,isto é,meios de trabalho(instrumentos)e material de
trabalhoo
3)nao trabalhador.es que se apropriom do mais valia. produzido pelos traba_
lhodoresc
Entre esses elementos ocorrem dois tipos de relagao.Por um lado umo reía
gao de propriedode,e por outro,umo relogoo de apropriogao.

A reíagao de propriedode pode supor que oprSprio trabalhador
possua os meios. de produgoo (pequeños camponeses, por exemplo);que o traba
lhodor possua. urna porte dos meios de produgao,seus instrumentos de táabalho
mas nao a materia prima,propriedode de nao-trabalhodores(.a industrio do¬
méstico durante o período inicial do capitalismo ,po'r exemplo)?que o tra¬
balhador possua apenas sua próprio forga de trabalho.,enguanto os noo-tra_
balhod'ores possuem os meios de produgao (o capitalismo desenvolvido é o
melhor exemplo)^finalmente que os trabolhadores nao possuom ném mesmo
sua próprio forga de trabalho,mas que juntamente com os meios de produ -

gao sejom propriedode de nao-trabalhadores(o escravidoo).Esto relagao é
portonto,o mesmo que as relagoes de produgoo específicos de' um modo de
produgoo.

A relagao de apropriogao se relaciona ao caróter variado da re¬
logoo que existe entre os trabolhadores,entre os trabalhadores e os me¬
ios. de produgao e entre os próprios meios de produgoo dentro do quadro
do processo de trabolho.O ortesanoto,por exemplo,se distingue pelo fato
do instrumento de trabalho exigir de um trabalhador anos dé oprendizado
anterior o"Antes do revolugao industrial,o técnica se opresentovo como
urna unidade indissolúvel entre o meio'de trabalho ou um instrumento e um}

trabalhador,que durante o tempo de oprendizado e spos" longo prático,ho—
via aprendido a utilizó-lo.A técnica é principalmente individual,mesmo
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se o trabalho é organizado coletivaraente"(BALIBAR 65:231).® o

grande industria que fará cora que a organizagao do trabalno se torne in-
d'ependente do caróter quolitativo da forgo de trabalho.A unidade entre o
trobalhodor e o instrumento de trabalho que existia no artesanato,é subs
tituida no período industrial,pela unidade entre a máquina e o materia
prima."Urna unidade de produgao nao é mais tais e tantos trabalho dores.É
um conjunto de máquinas que estao prontas a receben qualquer tipo de tra_
balhador.A partir „:í,a técnica implica na reuniao de certas materias
primas e instrumentos de trabalho,e o conhecimento a respeito de,respec¬
tiva,mente ,suas qualidades físicos e dos leis sobre o sistemo em que es— •

too" (BALIBAR 65:233)»Eci outras pslavros,a relogáo de opropriagoo eXpres-
sa o aspecto técnico e organizotório do processo de produgao e é o mesmo
que as forgas produtivos específicas de um modo de produgao.

bm modo de produgao poderla entao ser definido como o modo pelo
qual os fotores do processo de produgao- trabalho dores ,tneios de produgao
e na.o-trabalhodores- se relacionara entre sí dentro dentro do quadro da
propriedade e da "opropriagoo".0 que nos interessa nesse coso é urna deüi
nigao do modo de produgao capitalista,que em resumo pode ser expresso do
seguinte modo:no modo de produgao capitalista o trobalhodor é proprietá-
rio de. suo forgo de trabalho,mas separado dos rneios de produgao,tonto no
séhtício de que ele nao os possui quanto no de que ele nao controla o pro
cesso de produgao. <

Quais as consequencias de tal definigao?Primeiro,que nao se pode
arbitrariamente considerar"capitalismo mercantil" e capitalismo como a
mesmo coiso,o que GUNDER FRANK tende fazer.O modo de produgao capitalis¬
ta, com suos relagoes de propriedade e opropriagoo característicos surge
realmente durante a revolugoo industrial no Inglaterra nos anos 1773 -
1i825.Segundo,que o modo de produgao colonial brasileiro difícilmente po¬
de ser classificodo como capitalista.

0 modo de produgao dominante brasileiro
A orgonizagoo economicoda colonia nao tinha um caráter homogéneo.

As grandes unidades produtivos dominovam nos setores do ogucar,do algo-
dao e de certo modo,mesmo do fumo,onde o moior parte do trabalho era exe
cutada por rnao de obro escravo.Mas tambera existió a piequena lavoura do&
camponeses auto-suficientes e os fazendas de criogao cora os trabalhado -
res assalari^dos„No setor do extrogoo mineral, os. muitos aventureiros em
busca de fortuno que trobalhovom por conta própria.

Este quadro heterogénio nao é por sí mesmo surpreendente'.'Cada for
magno social dada se caracteriza por um intercessao de vários modos de
produgao"(P3FLANTZAS 68:^6).Ao mesmo ternpo se torna claro que um^desses
modos de produgao ero absolutamente dominante.A grande exploragao domincu
a economía e langou ~s b--ses da superestruturo que caracterizaría a celo
nia em seu aspecto ipolítico e ideológico .Em resumo, foi o grande explora-
gao que deu á colonia o justificativa de sua existencia,e foi o trabalho
escravo da grande exploragao o modo de produgao dominante da colonia.
Porisso nos limitaremos á discussoo das grandes unidades da economía de
exportagao.Dessas,erara os distritos de agucar- eng^nhos- tanto os mais
representativos como os mais consistentes .Urna análise que se limite a cs_
tudar os engenhos torna-se naturalmente responsável por urna simplifica -
gao da economía colonial,mas nao necessariamente por sua folsificagoo»

Num engenho,ocorriom,dois tipos de trabalhos.O primeiro,quo cons
tituia a maior parte,ero executado por escravos que faziam o trabalho pe_
sado,que nao exigía especiolizagao.,0 segundo,o trabalho especializado,
era realizado por um pequeño número de trabalhadores assalariados.Este
trabalho qu^alificado era ligado aos momentos técnicos da produgao do 0-
gucar,que geralmente exigiam urna capacidade profissional significativa.
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A diferenga determinante entre esses dois tipos de trabalhadores
nao estova naturalmente no tipo de trabalho executado,mas sim em sua re-
lagao com os nao-traballiadores e os meios de produgao.Os escrovos eram
propriedade pessoal do senhor de engenho e eram totalmente separados dos
meios de produgao,tanto no sentido de que eles nao os possuiam,como no
de que nao tinham controle sobre o próprio processo de produgao.Por outro
lado,os trabalhadores assalariados haviam sórnente vendido sua forga de
trabalho poro os se .diores de engenho e sr® porisso homens livres,formal¬
mente iguais a estes.Por outro lado,eles eram,como os escrovos,separados
dos meios de produgao:nem os possuiam nem controlovam o processo de' tra¬
balho.

Que este sistema nao coincida com nenhum dos modelos classicos
da análise marxista é evidente.0 primeiro modo de produgao que deve ser
afastado da discussao é o feudal.Todos os meios de produgao,sao,como vi¬
mos , propriedade dos nao-trabalhadores.Os dois outros modos de produgao
que devem ser discutidos,nao Podem ser rechagados too facilmente.A econo
mió de exportogao colonial parece.ser urna combinogao de ambos,o saber o
modo de produgao "antigo",baseado no trabalho escrovo e o capitalismo,bo_seado no trabalho ossoloriodo.Mas como se pode considerar urna coexisten¬
cia de dois modos de produgao,que históricamente estao separados por mofe
de um milenio e ácimo de tudo por um considerável desenvolvimento das
forgas produtivas e do produtividade do trabalho humano?

A novo escravida.o nao foi o resultado de um desenvolvimento es pan.
taneo e sim implantado no Brasil como consequencia de urna serie de cir —

cunstancias.- excepcionais:térras ricas e abundantes,apprecimento de um pío
duto agrícola que poderia encontrar grande oceitagao nos mercados euro -
pesos,assim como enorme necessidade de forga de trabalho.Nesira situagao o
escravidao poderia ser revivido,pois o acumulagao primitivo de capital
oo mesmo tempo tinha atingido um estógio onde era possível fazer os inves
timentos que o colonizagoo e o trófico de escravos exigiam.O comercio es
crovisto e a escravidao vieram por sua vez,a constituir urn fator impul -
sionador desta acumulagao primitiva de capital.Em outros polavros,a es —
cravidao colonial era urna porte integrada do sistemo mercantil caioitolis
to.Suas relagoes de propriedade e. opropriagao nao se tornoram nem copito
listas nem "rnercantil-capitalista" .A escravidao manteve seu coróter de o_rigem,apesar -de ter sido um produto do "revolugoo"comercial mercantil co_
pitalisto.Assim,o modo de produgao dominante brasileiro,durante o perío¬
do colonial,foi o escravista.

Quanto oos componentes i,copitalistas"da produgao agucoreira ,está
cloro que estes nao tinham muito a ver com o capitalismo totalmente de -

senvolvido.A porte industrial do complexo agro-industrial,que os planta-
goes de agucar formavam,isto é,a próprio fábrica de agucar,era a único
parte da empresa onde os trabalhadores assalariados tinham um papesL mais
importante que o dos trabalhadores escrovos.Lá,estes também eram utiliza_
dos,mas como"onimais de cargo e trogao",enquonto que o trabalho técnico
mais exigente ero executado pelos trabalhadores assalariados.0 tipo de
divisao de trabalho que existia entre esses trabalhadores assalariados ,

correspondia mais ao estógio do desenvolvimento do trabalho coletivo que
precedeu a grande industria,que é chamado manufoturo(MARX-Capitol).Por
outro lado,isto supoe que "varios tipos de trabalho se entrelacen.As ope_
rogoes executados por coda trabalhador,simultáneamente ou urna após a ou-
trajCompletam-se e o produto pronto é criado apenas pelo seu resultado
conjunto"(BALIBAR-65:230).Mas a manufatura é por outro lado,a forma que
levou as principáis características do artesanato as suos últimas conse-

quenciasra unidade entre a forga de trabalho e os meios de produgao se
apresenta em sua formo mais indissolúvel."A técnica é principalmente in¬
dividual,mesmo se a organizagao do trabalho é coletivo"(BALIBAR-sic)
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A monufa turo supoe ,em outros polovros,que o capítol subordine
"formalmente"o trobolho.O copitol define o quodro externo,mos neo raodifi
co o coroter do processo de trobalhosÉ sámente com o surgimento do gran¬
de industrio,que o copitol voi subordinar "reolmente"o trabalho.Sómente
o partir do grande industrio ,que o copitol passa o definir o quad.ro ex -
terno e_ modificar o próprio processo de trobol&o,tronsformondo-o no modo
de produgao específico do capitolisrno.Seria o mesmo dizer que o relogoo
de propriedocle capi balista procluz-se antes e independentemente do reía —

gao de apropriogao capitalista(BALIBAR-sic)„

A pré-história do modo de produgao capitalista naoeopenos a his¬
torio de um processo onde este nodo ele produgoo surge como um todo.É o
historio ele clois processos onde estoo conticlos os dois elementos princi¬
páis que se combinara poro formar o modo de produgoo capitalista,o saber,
o copita 1 e o trabolhodor "l!ivre"ossolnriedo.Esses processos nao ocorrem
paralelos e nem sao diretamente dependentes entre sí.

A manufaturo deve ser caracterizado como pré-capitalista,integran
te da pré-história do capitalismo,responsável pelo desenvolvimento de um
ele seus elementos fundamentáis.A primeiro visto pocler-se-io pensar que o
trobalhodor assaloriado do período monufotureiro constituísse um estágio
anterior cío trabalhador assaloriado do grande industria .Mos como vimos,o
corre um rompimiento radical no noturezo do processo de trobolho durante
o possogem do maimfoturo poro o grande industrio e modifico-se entao o

próprio notureza do trabolho(BALIBAR-sic).A manufaturo esto entao,em vías
de constituir o outro condigao básica cío capitalismo,o capital.

Conclusao
Poderiomos resumir o raciocinio anterior do seguinte moclo:o ogri

culturo ele exportogoo brosileiro,que constituía o setor mais importante
do colonia formou-se a partir do combinagao de clois modos de produgoo
pré-copitolistas :o escrovicloo e o manufaturo .Esta combinagao peculiar
tem lugar dentro do quodro de um dos clois processos históricos que fez
do capitalismo ingles do sáculo XIX urna reolidode,o saber,o desenvolví -
mentó do capital.O outro processo igualmente necesseário, foi o oporecimen
to cío trabalhador ossalorioclo"livre" ,que ocorreu exclusivamente dentro
dos limites do Inglaterra.O desenvolvimento do capital foi,no entonto,um
processo que abarcou os cinco continentes.É este último aspecto do desen
volvimento do capital que permite GUNDER FRANK utilizar os conceitos me-
trópole-sotélite ele urna maneira consequente.Mas o foto ele que o saldo e-
conomico cío produgao brosileiro foi um fotor relevante no desenvolvimen¬
to do cojjitolismo nao nos autorizo o chamar seu modo de produgao ele cap^i
tolisto.

Isto significo que,por suo vez, o desenvolvimento cío capitalismo
"brasileiro"deve ser considerado em separado do desenvolvimento do capi¬
talismo europeu.O desenvolvimento do capital tem própriamente seu cometo

durante o exponsao do café na primeiro método do sáculo XIX(mesmo se
os lucros do ontiga agricultura de exportogoo tenho langaclo suos bases).
E o aparecimiento do trabalhador assaloriado "livre" ocorre quondo da mo-

cigo imigrogoo europeio do segunda metocle cío sáculo XIX.A aboligao do ees
cravidoo á um morco importante' no estuclo do desenvolvimento do copitalis
mo no Brasil.Nao tonto porque "libero"o forgo ele trobolho,mos porque foi
um sinol de que a closse dominante reconhecio o superioridode de uno no¬
vo formo, ele trobolho.A exponsao do capitalismo dentro da agricultura de
exportogoo,deu-se muito rápidamente.No entonto,esse processo foi muito
mais lento nos outros setores da agricultura.Isto cleu origem o importan-
te contradigao entre a burguesía industrial e os lotifundiarios cujas
proprieclod.es produziom poro o mercado interno(l).

A necessidade de urna clenominogoo que precise as formagoes sociais
do tipo colonial brosileiro poderío ser atendido escolhendo-se urna classi
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ficagao que ressolte o questao do fenómeno típico de ua periodo de rompi-
mesntlo entre dois modos de produgoo.,Um conceito que satisfaz essa exigencia
é o conceito de capitalismo mercantil,que nao tea como objetivo,ou nao de
ve ter,uma época "capitalista"especiol,mos sim o estógio em que o capital
subordina o trabalho apenas formalmente e nao realmente,que históricamen¬
te coincide com o "revolugao"0orra:relál do século' XVI e dos dois sáculos
seguintes0Neate sentido,em analogia ao conceito de capitalismo mercantil,
poder-se-ia falar evv' capitalismo colonial.Urna formagao social colonial ca_
pitalista serio entao formada por distintos modos de produgao pré-copita-
listas,sendo todos eles mais ou menos integrados no processo de formagao
de capital que precedeu o surgimento do modo de produgao capitalistac

(l)oasunto discutido no livro do quol esto trodugoo é um apéndice.
T,, GERHOLM / I. MATTHIS

NOTA DA REDAQAO SOBRE 0 SISTEMA COLONIAL BRnSILEIRO DE GERHOLM/MATTHIS
0 texto de Gerholm e Motthis foi publicado em 1970* 0 que explico que os
autores se refirom aos escritos de Gunder-Frank como tendo "o moior divul¬
ga gao últimamente". Urna parte importante do texto e consograda a crítica
dos ideias do sociólogo norte-americano = No esseiicial, concordamos com es¬
ta crítico. Hoje pode parecer exagerado dar tanta importancia a teses cu¬
ja superficialidade nao e segredo pora os marxistes serios, que rejeitam
firmemente o rebaixamento do marxismo o urna vulgar doutrino da espoliagao
dos países fracos pelos países fortes, apimentada com um vocabulario "de
esquerda" (o isto se rerlrs« ac menos no que 00 Brasil se refere, a "con -

tribuigao" de Gunder-Frank). É preciso pois dar o devido recuo no tempo
para compreender o destaque que Gerholm e Matthis dao aos escritos de um
autor do qual o mínimo que se pode dizer é que saiu da moda com tanta ra¬
pidez quanto havia entrado nela,- De resto, Gerholm e Matthis, embora se
refiram inicialmente a Gunder-Frank como um "economista morxisto", sao
levados a concluir que "o que Gunder-Frank fas».oeé simplesmente dar ao
conceito de capitalismo urna nova definigao'h. Inútil dizer que preferirnos
a definigao "tradicional" de Marx... Justamente o interesse do trabalho
de Gerholm e Matthis está em que mostrara, sobre a base de sólida orgumen-
tagao, tonto no terreno conceptual quanto histórico, qué é o marxismo, e
nao as "doutrinas novas" de certos pensadores "de esquerda" em marcha rá¬
pida para o completo esquecimento, que permite compreender os questoes
cruciois do formagao histórica' da economía e do sociedode brasileiros.

EETRUTURA DA INDUSTRIA 3RASILEIRA „
... —.—.— Fernando de Andró de

I

Pelo expressóo "estruturo do industrio" se entende antes de mais
nada sua composigao técnica. Por composigoo técnica se entende a relagoo
entre o produtor direto e os meios de produgao, bera como as característi¬
cos do produtor e dos meios de produgao, Neste sentido o "estruturo da in¬
dustria" corresponde o suas característicos quanto ao nivel das fox-gas pro-
dutivas que nela operara. A composigoo técnico e o nivel das fargas produ-
tivas variam conforme o ramo industrial e porisso rnesmo cabe levar em con-
ta. o produtividade diferencial do trabalho conforme o setor e romo produti-
vo, ossim como o peso específico de cada um na produgao industrial total.
Em particular, cabe examinar o relagoo entre a produgao de meios de produ¬
gao e a produgao de meios de consumo, isto e, o relagao entre o SETOR I e
o SETOR II da Industria, como os chama Marx no livro II do Capital. Tnmbém
importante é o relagao entre o produgao de"bens de capital" (expressoo im¬
propria, embora muito usada, jé que identifico máquinas e equipamentos a
Capital, caindo no ponto de visto burgués pora o quol o Capital é urna Col-
so e nao urna Relagoo Social) e o^produgao de "bens intermediários", "de
consumo durável" e de'"consumo noo-duravel". ( No que a esta último clossi-



37

ficogao se refere, é importante insistir era seu coroter meramente des-
critivo : o distinga o entre ..consumo "nao—duró ve 1" e consumo "duróvel",
por^exemplo, embora útil para avaliar a diferenciogao interna da pro¬
dugao de meios de consumo, nao permite tirar nenhurno conclusao de fun¬
do sobre o nivel de desenvolvimento das torgas produtivos-socipis :
urna mesa ou urna casa sao bens de consume mais dura-veis que urna vibró¬
la portátil,e no entonto ó obvio que os torgas de produgao da dita;vi-
trola sao iíicomparovel mente mais elevados que oquelos empregodas no
produgao de urna meso de madeiro ou de urna casa de tijolos).

Num segundo sentido, entende-se por "estrutura da industrio"
as relogoés de produgao em torno dog qüais se articulo o processo pro—
dutivo e os diferentes estógios de desenvolvimiento destos relogoes nos
diversos setores e ramos produtivos, ossim como no interior de un mes—
mo setor .ou ramo« 0 capitalismo de Estado, os monopolios estrongeiros,
os monopolios nacionais, as empresas capitalistas nao-monopolistas, as:
empresas artesanais, configuram diferentes estágios de desenvolvimento
das relogoes capitalistas de produgao e mesmo -no coso das ortesanais-
modos pre-capitolistas de produgao na industria» -

Seria possível distinguir outras s j.gnificagoes, mais ou menos
próximas as duas assinaladas, pora a expressa-o "estrutura. do indústri-
a". Mas no essencial, e sem entrar em querelas terminológicas, elas se
resolverá na determinagao das forgas produtivas e dás relogoes: de; pro¬
dugao existentes na industria de nosso pools» Considerados em suo uni-
dode, e em seu funcionamentó efetivo, as forgas produtivos e os relo¬
goes de produgao concretamente investidas noprpeesso de reprodugoo am¬
pliada de nossa economia e de nossa sociedade constituem o que.chama¬
remos o sistema económico brasileiro entendido como unidade concreta
das forgas materiais e humanas de produgao e das relagoes económicas
efetivas de nossa sociedade. De maneira geral denotaremos pois através
desta expressao o nogao marxista de "fórraagoo social", que ela mesma
ó urna abreviogao de "formogao económica da sociedade" ou o inda ''forma-
gao económico-social"» Preferimos, sobretudo em portugués, o expressao
"sistema economic-o da sociedade" poorque a polavra "formagáo" exprime
mais, em nossa língu . ; o. processo que o resultado, sendo que ao contró-
rio, o que a nogao denota (.ou deve denotar7 e~mais o resultado que o
processo, isto é, mais o forma atual que sua "formagáo?4» •.

A estrutura industria], de um sistema económico determinado ad-
quire toda sua signif icacá'o quando inserida nurna dimensao comparativa0
Antes, de mais nada trota-se da reíagao entre Industria e■Agricultura,
e em geral da relagao entre a Industria e o sistema económico da soci¬
edade brasileira em seu conjunto» Mas a "dimensao comparativo" compre-
ende igualmente o exame das semelhangas e diferengas entre a situagao
do Industrio brasileira e o das industrias -de outros poaises0 As espe-
culagoes e digressoé's . os vezes bizantinos sobre o caráter "agrório-in-
dus.triol" ou "industrial-agrario" de nossa sociedade brasileira pode-
riam adquirir algum fundamento científico se se dessem oo trabolho de
efetuar,- com rigor, olgumos comparagoés com os estruturas produtivos
de outras sociedades. Em todo caso, fica ressoltodo tonto a importan-
cia des-te estudo quonto o consciencia que. temos, de, nao podendo faze-
lo no. espoago que nos foi reservado no presente número de DEBATE, levó¬
lo odiante too logo isto seja poossível. Cabe salientor finalmente que
os.teses e idéias a seguir discutidas constituem um esforgo de desen -
volvim.ento e de oprofundomento dos posigoés teóricas e políticas expli¬
cito das em nosso Projeto de plataforma, que consideramos o expressao
justa.dos problemas, temas centráis e teses fundamentáis do teoría e
dos principios programáticos ger.ais dos marxistas do Brasil-»
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Estrutura técnico do industria
Tro ta-se oqui ele determinar, eia suo diferenga e em suo unidode,os níveis de desenvolvimento dos torgas produtivos sociais no industria

brosileira. 0 grau de concentragoo do processo produtivo e o grau de e-levagoo da^composigao orgánica do Capital investido na industria (isto§, a relagao entre o trabalho morto e o trabalho vivo, ou oindó, o-mas-so de meios de produgao que manipula um trobalhador -os economistas
burgueses dizem : a intensidade ou densidade de capital por trobalha¬dor ) constituem os característicos essenciois que;determinan! o niveldas torgas produtivos sociais numa dado sociodade e em um dado momentode seu desenvolvimento histórico. Porisso me amo", é do exame destos ca¬racterísticos que devemos partir.

A concentragoo'do processo produtivo, enquanto exigido pelobase técnico do produgao, traduz dirétomente seu coráter social : o
produtor direto posso cada vez mois a ser o trobalhador coletivo. No
caso do Brasil, os dados referentes oo Conjunto dos empresas industri¬áis sao bastante reveladores, tonto da tendencia constante á concentro-iw *

| |gao, quonto do peso absoluto já atingido por ela, como o atesta o qua-dro obaixo. Os dados referentes a 199-9 e 1959 foram tirados de A indus-
triolizagoo brosileira : Diagnóstico e Perspectivas, de Artur Condal,publicado em janeiro de 1969 pelo Ministério do Plañejamento. Os da¬dos referentes a 1-969 foram elaborados por mim a partir do Anuario doIBGE de 1971.

UNIDADES DE PRODUQAO % DE CADA CATEGORIA NO EMPREGO INDUSTRIAL
SEGUNDO 0 NUMERO DE
TRABALHADORES 199-9 1959

TOTAL
1969

De 1 a 20 27,2% 23,5% OO
De 20 0 250 36,2% 3^,3% 39,8%
De mais de 250 36,6% 9-2,2% 52,2%
Emboro tenhamos nos servido do mesma fonte que Condal (o IBGE), cabeperguntor se a espetacülar diminuigao da participagao relativo das em¬
presas de 1 o 20 trabolhodores no emprego total entre 1959 e 1969 -de 23,5% o 8% - nao se explicarla, oo menos parcialmente, pelo fatode que os resultados definitivos do Censo Industrial de 1969 ainda naoforam divulgados, o anuario do IBGE opresentando too somente estimati¬
vos. Em todo caso, mesmo que os valores absolutos da participagao das
empresas de.1 o 20 trabalhodores no emprego total nao sejam exatamente
os que pudemos apurar sobre a base dos estimativas do IBGE, o tenden -cia crescente á concentracoo é mois do que nítida.

0 recente "Quem § quem" no economía brosileira, edigoo especialda revisto Visao de agosto 1973, contém informagoes sobre os trabalha-doras de 1.837 empresas, incluindo 1 com mais de 100.000 trabalhodores
e 29-1 com menos de 100 trabalhodores. 0 total dos trabalhodores rescen-
ceados se eleva a 2.0J2.890, total evidentemente parcial (se é lícito
este contra-sensc) jó que incluí-too somente as empresas que responde-
rom 00.questionário de Visao, e que sao menos "de 50%" ("Quem ó quem ",p.9-28) do total das empresas (9-.253) que figurara no enumerogoo completoda mesma revista. As conclusoes que se podem tirar do grau de concetro-
goo o partir destes dados sao igualmente interessantes. 3j2% dos empre¬
sas, que^corresponden! os que tem pelo menos 5.000 empregodos, ocupom39% da mao de obra rescenceada pelo "Quem é quem". Considerando em con¬
junto as empresas com 5.000 empregodos pelo menos com as empresas dis¬
pondo de 2.000 a 5.000 empregodos, temos que 11,3% dos empresas rescen-
c adas empregam 60,9% da mao de obra total da listo. 0 que dó também a
medido da extensoo do processo de concentragoo.



É mais dificil medir o composigao técnico do industrio e seu de¬
senvolvimiento recente. Muitos dos dodos comumente utilizodos (por exem-
plo, o comporagao entre o porticipagoo do produto industriol no PIB e o
porticipogoo do emprego industriol no emprego totol) soo engañosos, pos¬
to que se opoiom no estruturo de pregos vigente num dodo momento (no "a-
no-base!,dos índices estotísticos) e se limitam a estudar os variagoes
relativas da porticipagoo do industria no emprego e no produto, o que
significo que sempre este cálculo de produtividode estará fundamentado;
numa determinada estrutura de pregos' de rnercodo. Os índices mais expres-
sivos sao aqueles que relacionam o volume físico do produgoo com o mas-
sa de horos-trobalho nela empregadas, mas por diversos razoes, algumas
das quais nitidomente ideológicas, os economistas e estatísticos do di—
tadura nao os tem em muito oprego. Ao menos é o que se pode julgar pelo
material de consulto existente. De qualquer modo, levando em conta to -
das estas dificuldades, e tendo em'visto'que só no medida em que o au¬
mento .da produgao num ramo industrial ou no industria enquanto um todo
se deve a urna olteragao de sua composigao.técnico, ó que se pode falar
em aumento do produtividade (isto' é:, somente quando a mesma quantidade
de trabalho se materializo numa moior massa de produtos, perneo importan¬
do seus pregos de mercado), procuramos utilizar o fonte a mois capaz de
dar destoque oo aspecto que nos interesso, a saber o estudo Produgao in¬
dustrial no Brasil, publicado pelo DIEESE. Tomando como ano base 19A0,
este trabalho apresenta um quodro comparativo da evolugao do Valor da
Produgoo, do número de trabalhodores e do numero de estabelecimentos in¬
dustriáis de 19^0 o 1960, que distingue o produgoo de meios de produgao
e a produgao de meios de consumo :

BENS DE PRODUGAO 19^+0 1950 1960
-Valor da produgao 100 228 508
-Empregados 100 176 28A
-Estabelecimentos 100 177 287

BENS DE CONSUMO
-Valor da produgao 100 176 2A9
-Empregados 100 15^ 175
-Estabelecimentos 100 193 216

0 quodro ácimo traduz, molgrado o fato de se basear na estruturo de pre¬
gos e nao no volume físico da produgao, urna manifesta elevogao do produ¬
gao e da produtividade : no coso dos bens de produgao, o valor do produ¬
to passou de 19^0 o 19Ó0 de 100 o 508, enquanto que o índice de trabalha
dores de 100 a 284-, o que significo que o primeiro quintuplicou enquanto
que o segundo nao chegou sequer o t riplicor. S curioso notar a evolugoo
relativa do índice de empregados e do de estabelecimentos industriáis :
mostra que o processo de concentragao, emboro tenha polarizado, como vi¬
mos no quadra da p.38, a oposigao entre um número relativamente pequeño
de grandes indústrios ocupando urna porcentagem cada vez moionr de mao de
obra e um número bastante grande de pequeñas empresas ocupando urna por -

centagem cada vez menor, em termos relativos obviamente, de mao de obra,
nao levou a diminuigao absoluta, e nem mesmo á diminuigao relativa do
número dé estabelecimentos industriáis em relagao ao número de trabalha-
dores. Dados mais recentes, citados em Pequeñas e médias industrias, de
Frederico Robalinho de Barros e RuiLyrio .Madenesi, IPEA, Rio, 1973iP-37
nos quais justamente as empresas estao classificadas segundo o numero de
trabalhadores em pequeñas (menos de 100 empregados), rnédias (de 100 a
500) e grandes (mais de 500), permitem precisar melhor a complexa questa
das relagoes entre concentragao do processo produtivo, elevagao da produ
tividade do trabalho, e número de estabelecimentos industriáis :

VARIAQAO EM PONTOS DE PERCENTAGEM, DE 1966 a 19^9
TAMANHO DE INDUSTRIA Numero de estabele Emprego Valor da trans

„ ,cimentos „ iqrmagao xna.
Pequeña -'>3 -l,o -¿1/
Media +1,1 +0,9 +1,0
Grande +0,2 +0,7 +1,7
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A
„Ve-se, no quadro ocima, e tomando-se o aumento da porticipogao no valor

do transíormagao industrial como indicador imperfeito do aumento do pro-
dutividode relativa, que a grande industria se apodero do principal go-
nho de produtividade, sobretudo no medida em que, com 0,7% de trabalho-
dores suplementores conseguiu, no período considerado, 1,7% de valor
suplementor da transformogao industrial.

No mesmo livro, ossinola-se que a grande industria (acima de
500 empregados) representova, em 1969, somente 1,8% do número total de
estabelecimentos industriáis, mas ocupava 37% do emprego industrial to¬
tal e produzia 44,4% do valor da transíormagao industrial, total. Seu
dominio obrangia, em 1969, os setores principáis do aparelho industri¬
al, incluindo material de transporte (67% dos trabalhadores, 74% do va¬
lor da transformado industrial e 7,5% dos estabelecimentos) , fumo (46%,73% e 2,3% respectivamente), borracho ( 4o%,68% e 2,4%), material elé -
trico (55%,60% e 7,9%), metalurgia ("4l%,58% e 3,8%),etc. Se comparormos
estes dados aos Índices de produtividade ñas pequeños, mádios e grandes
industrias, setor por setor, teremos, otribuindo-se as grandes o índice
100, os seguintes resultados, validos para o Brasil em 1969 :

SETORES PEQUEÑA INDUSTRIA MEDIA INDUSTRIA GRANDE INDUS-

Minerais nao-metálicos 4l 96 100.
Metalurgia 67 83 100.
Mecánico 67 102 100
Material elétrico 78 91 100
Material de transporte 61 78 100
Madeira 68 83 1.00
MobiliSrio 57 93 100
Papel e papelao 53 70 100
Borracha 33 32 100
Couros e peles 72 95 100
Química 67 63 100
Farmacéutica 53 89 100
Perfumaría 39 65 100
Material plástico 66 71 100
Textil 144 91 100
Vestuario

. 63 70 100
Alimentar 79 97 100
Bebidas 55 98 100
Fumo 29 33 100
Editorial e gráfica 60 81 100
Diversas 78 117 100
INDUSTRIA DE TRANSFORMAQAO 62 83 100

Fonte : Robalinho, Modenesi ,p. 57'

í¡ visível pois que a concentragao do processo produtivo se acom-
panha de aumento do produtividade para as grandes industrias em relagao
as mSdias e notadamente as pequeñas, que s5 predominam, via de regro,
"em industrias do tipo tradicional"(Robalinho,Modenesi,p.42), a saber,
madeira (75% do emprego, 71%do valor da transformogao e 97,1% do número-
de empresas), mobiliario (71%,60% e 96,7% respectivamente), couros (53%,
45% e 93,1%) e vestüário e calgados (45%,39% e 89,8%). Em termos globais
as pequeñas empresas, representando 89,6% do total dos estabelecimentos
industriáis, empregavarn apenas 30% do total de trabalhadores da indús -

trio e respondiam somente por 23% do valor da transíormagao industrial
total. Já a medio empresa (de 100 o 500 trabalhadores) apresenta urna
situagao bastante diferente, representando 8,6% do total dos estabele¬
cimentos industriáis, e apresentando urna perfeito correspondencia entre
sua porticipogao no emprego industrial total (33%) e no valor da trans-
formagao industrial (33%)•
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Relogoes,de produgoo na industrio

^ ¡a concentragoo da produgoo da lugar aos monopolios,. Esta ó uma
tendencia objetiva do capitalismo e independe da questao de saber se es¬
tes monopolios sao^nocionois ou estrangeiros. E©fca ultima questao ossu-
me especial importanciajio entonto nos países onde o capitalismo se de-
senvolveu sob o dominagao dos monopolios estrongeiros, sob o dominagao-
imperialista portento. .As forgas produtivos Pestes países'dominados a-
presentom-um grauainferior de de&envolvimento em relagáo as dos países
dominantes* Esta desigualdade.. de desenvolvimento, base objetivo do domi¬
nagao imperialista3 oo mesmo tempo que produto desta dominagao (podemos
oqui falar em re-produgño das relagoes de dominagao) deu lugar á' grande,
errioóra jo ontiga polémico sobre o blóqueio do desenvolvimento dos tor¬
gas produtivos da industrio nos países dominados pelo imperialismo e por-
tanto sobre o coráter anti-imperiolista das burguesías destes países.Jó nos referimos em diversas oportunidades através e ao longo de números
seguidos de DEBATE,e o questao foi retomada em nosso Pro jeto de platofor¬
mo ; ao fato de que, malgrado o dominagao imperialista o burguesia brasi¬
leira, sob a diré gao de sua frogao nacionalista-populista, logrou ossgl-
girar .o desenvolvimento das forgas produtivos industriáis, socorrendo-se
tanto de manobras e barganhas com os monopolios e governos imperialistas,
quanto do fpr.talecime.nto dos investimentos estotois que levaram o conso-

lidagao de um forte setor capitalista de Estado em nosso país* Em espe¬
cial, procuramos mostrar,em nosso ortigo sobre a sociedade brasileira te
e o imperialismo, publicado ern DEBATE-13 (ver especialmente pp„4~6) que
o industriolizogoo brasileira se desenvolver, num processo contraditorio
em que se enfre.ntaram interesses ogrório-exportadores e industriáis, in-
teresses nacionais e interesses imperialistas, sem que urna frente nacio¬
nal e democrática, tal Gomo a preconizou o esquerda especialmente entre
1944 e 1964 tenha podido se afirmar e aplicar um programa coerente. As ..

duas tentativas que mais se aproximoram disso, a de Vargas em 1931-1954
e a de Goulart em 196i~1964 terminaram pelo suicidio, de um e pela depo-
siga'o do o.utro. Donde nosso tese, que o Pr.ojeto de plataforma de DÉBATE
desenvolve consequentemente, de que' o transíormogao burguesa da socieda¬
de brasileira nao teve caróter revolucionario*

No entonto, embora "deforma-do", a transformo gao burguesa de nos-
sa sociedade adquiriu a consistencia de um foto consumado* (Onde esta de
x*esto, sá-lvo num céu platónico, a forma nao "deformada" do transíormogao
"pura"?) o A descr.igbo deste processo foi feita em nosso Pro joto de pla¬
taforma * Notemos apenas que o imperialismo norte-americano, embora nao
tenha constituido um fotor definitivo de bloqueio deste processo, fez
o possívei, em suas fases iniciáis, pora entrova-lo, sobretudo quondo
ele entrevo diretomente em choque com seus interesses (como quondo da
criagao do Petrobrás , ..que o Standard Oil e atrás délo o governo dos Es¬
tados Unidos tudo fizeram para sobotar. A luta pelo consolidagbo do si¬
derurgia nocional e pelo desenvolvimento da produgoo nocional de energia
eletrico constituem alguns dos exemplos mais oonhecidos deste antagonis¬
mo). A tese dogmática de que o dominio imperialista constituía um,entro-
ve intrnnsponível o indust rioiizagoo quebrou-se de encontró á teimosia
dos fotos. Mascséria ridículo' inferir daí (como fazem muitos economistas,
sociólogos e politóiogos estipendiados pelo imperialismo) que o imperia¬
lismo. ..favorece a industriolizogoo dos países por ele dominados. 0 im¬
perialismo nao ajudou era nada, ató atropalhou bastante a industrializo-
gao do Brasil. Mas uma vez que esta industriolizogao se concretizou, atra-
vós de um esforgo nocional, os monopolios imperialistas passaram a con¬
siderar a industrio de. tronsformagao dos países dominados (referimo-nos,
obviamente aqueles que tinhom efetivomente se industriollizado) como urna
esfera de voloriz.ogao.; do Capital monopolista (ver os dados citados em
DEBATE-13,P»5)* Passaram a investir nelo.'E neste sentido, passaram o
"favorecer" (dentro dos limites em que o capitalismo favorece o desenvol¬
vimento das forgas produtivos sociois, isto ó, enquanto ele permite o
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valorizagao cío Capital. 0 processo de acumulagao capitalista, e sobretu-
do de acumulagao monopolista, se desenvolve no Brasil , trocluzinclo-se,en-
quanto reproclugao ampliada do processo produtivo, nos elevadas toxos ele
crescimento cío Procluto Nocional e especialmente do Proauto Industrial.A
elevado taxa de reinvestimento em capital fixo comprova o extensao do
processo de reproclugao capitalista. Em 1972, o "otivo operocional liqui¬
do" (que "obronge... terrenos, predios, máquinas, instrumentos,etc. uti¬
lizados pela empresa no explorogao de seu negocio, rnais os valores cor¬
respondentes o coriegao monetaria... clecluziclas as importancias correspon¬
dentes á deprecingao" (isto é, oo desgaste do capital fixo), "tevecrres-
cimento de 38,9%" (Visoo, Quem § quem na economia brosileiro, edigao de
1973iPP«133>13^ e 140). Estes dados se referem as 200 maiores empresas, do
Brasil. Levando em conta que a inflagoo foi de 15,5% em 1972, o cresci¬
mento real cío investimento foi elevado. Nao somente prossegue a acumula-
gao, mas acarreto importante amplio gao da procbugao de bens de proclugoo,cío SETOR I. do Industria, no esquema marxista do reproclugao.

Examinamos na parte II deste trabolho -lguns dados sobre as re-
lagoes entre grande, média e pequeña industrio. Os criterios formáis ele
que se servem as fontes burguesas as quois somos obrigados o recorrer nao
sao de molde a facilitar a cleterminagao dos diferentes carnadas da burgue¬
sía industrial, e em particular, a distingao entre a camodo monopolista
e a camoda nao-monopolista da burguesia brasileira. Ficomos inclusive sem
poder, definir com rigor onde termina o estrato propriomente ortesanal da
indústria, e onde comega a carnada dos pequeños capitalistas. (0 leitor
terá notado que Robolinho e Modenesi consiclerom como pequeña industrio
aquela que ocupa oté 100 trabolhaclores!) Tombém recusamos os critérios
formáis tao a gosto de certas correntes ele nosso movimento revolucioné—
rio, que por exemplo decretara que sao nao-monopolistas os industrias
que empregam oté X trabalhadores e acima disto comegariom os monopolios.
Mois vale reconhecer a limitagáo de nossos ciados e só afirmar coisos se¬
guros. . „

É com este espirito que cabem as consicleragoes o seguir sobre as
relagoes entre a burguesia monopolista, a burguesia nao-monopolista e o
Estado na industria brasileira. Fundamentalmente, os problemas colocados
poro a compreensao das relagoes entre estes tres setores sao os seguin-
tes : (1 ). o peso específico clos monopolios em nossa economia e as rela¬
goes entre monopolios nocionais, monopolios estrongeiros e monopolios de
Estado. (Ver sobre este ponto os editoriois de DEBATE 5 e 6). Nao se tra¬
ta aqui somente ele comparar porcentagens, mas igualmente de avaliar o po¬
der económico do Estado como centro de decisoes e o conteudo ele closses
clestas decisoes. 0 monopolio ele Estado nao é senao um los aspectos cía in-
tervengoo do Estado no acumulagao capitalista. Como observou o Jornal do
Brasil em seu editorial de 20 de junho ele 1972, o "governo impoe normas
de concluto ao setor privado, fixanclo pregos e as quontidades globais,
pois além de 55% dos investimentos fixos serem da.- origem estatal, os de¬
cisoes económicas sao incontrastóveis. 0 empresario nao é chamado a cola¬
borar no tomada de clecisao governamentol". Cloro que o editorialista do
digno JB está mentindo, querenclo restabelecer o velho mito do Estado pai¬
rando acima dos closses. Mas nao resto dúvida ele que o peso do setor es-
total é muito grande em nossa economia, o que permite ao Estado dirigir
com grande eficiencia, do ponto de visto capitalista, a acumulagoo priva¬
da, estimulando fusoes, concentragoes, impondo normas, estobelecendo sub¬
sidios e isengoes,etc. Dentre as 20 maiores empresas brasileiras, os 12
de propriedode estatal representavam 77% ¿lo capital e ?6% do patrimonio
líquido,em 1971» Neste mesmo ano, considerando as 50C maiores, 20% do ca¬
pital e 36% do patrimonio líquido erom estotais. Em 1972, segundo o Quem
é quem ele 1973 Jo revista Visoo, dos 20 maiores empresas brasileiras, 16
erara estotais, sé nao o sendo a Light, a Volkswagen os Industrias Motaraz-
zo e a Souzo Cruz. 0 mesmo Quem é quem ressalta que "na relagao dos 200
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lila iores empresas", "as empresas sob controle dos poderes públicos repre¬
sentara. o 063,9% do total do patrimonio liquido" -(Visao define o patrimo¬nio líquido como "capital social, mais os reservas capitalizaveis e lu¬
cros, menos prejuizos, mais o possivo pendente, menos o otivo pendente").Ja as "empresas controlados pelo capital estrangeiro (pelo menos 51% ¿o
capital) representam 20,1% do total do patrimonio .relacionado nesta lis¬
ta, revelando o importancia do capital foráneo na economia brosileiro".
Ao passo que "o patrimonio líquido das empresas nacionais privadas re¬
presento tao somente 16% do total das 200 moiores empresas".

(2) Em segundo lugar, passando do mera comparagao descritiva da
mognitude relativa de cada um^dos tres setores monopolistas ao funciona—
mento^efetivo do sistema económico, é importante notar, como salientou
Opiniao numero A7, comentando os dados de Visao, que no listo global dos2.3^5 maiores empresas do país segundo o valor dos vendas, "as empresas
que tiveram um foturomento superior o 1 bilhoo de cruzeiros" (em número
de 22) "controlavam mais de 60% do faturamento total dos 2.3A5, opesor
de representarem apenas 0,9A% do conjunto. Dessas 22, 6 sao estatais,2nacionais privadas e 1A estrangeiros". Considerando dentro destas 2.3^5
moiores as que opresentaram em 1972 um faturamento superior a 500 mi -
lhoes de cruzeiros, num total de A9, dos quois 17 estatais, 12 nació -
nais privados e 20 estrangeiros, constata-se que em conjunto elas con¬
trolavam mais de 90% do faturamento total, apesar de representarem ape¬
nas 2,1% do núitero global de empresas considerados (a saber os 2.3^5).
Mas o mais interessante § notar que "1A grandes empresas estrangeiros
tiveram, no ano possodo (1972) um faturamento correspondente o A1,1% do
total do faturamento do conjunto de 2.3^5 empresas"(Opiniao,ibidem).

(3) Cabe observar, finalmente, o complexidade do problema do pa¬
pel do Estado enquonto instrumento do hegemonio do burguesía monopolista.
Esto problemático é crucial, posto que coloco o tema do unidade da eco¬
nomia e do política em nosso sistemo económico e em gerol no sociedade
e no Estado brasileiros de hoje.' De um lodo é manifestó que o setor es¬
tatal. e em gerol o poder executivo da ditoduro incentivara o concentra-
gao monopolista do produgoo otrovés dos mais diversos meconismos, desde
o promogao de fusoes entre grupos industriáis e financeiros até a inte-
grogao de empresas públicas com empresas privados (nacionais e estran¬
geiros) ao nivel do processo produtivo. (A cartelizogao da produgoo do
ogo e o constituigoo do "polo petroquímico" sobre o base da Petrobras
que 'fornece motério-primo a pregos subvencionados aos monopélios priva¬
dos do setor petroquímico, constituem exemplos desta formo de interven-
gao). 0 pdpel do sistemo cambial e tributario (protecionismo, isengoes
e estímulos fiscais,etc.) tombém é determinante, poro nao falar do sis¬
tema de pregos e quotas de produgao. De moneira gerol, o Estado serve i-
guolmente de instrumento de diregoo da burguesio nao-monopolista pela
burguesia monopolista, como o exemplifica a existencia e o modo de fun-
cionomento de instituigoes financeiros públicos como o FIPEME. Robalinho
e Modenesi descrevem um aspecto curioso deste meconismo- de dominagao/di-
regoo, a agoo do SUDENE junto aos pequeños empresarios do Nordeste:"Re-
conhecido a limitogao do empresoriado nordestino face o seu nivel de ins-
trügao ("15% dos pequeños e medios empresarios nordestinos "nao possuiam
instrugao" e 71,2% possuiam apenas o primario"), procurou-se estruturar
um tipo de treinamento que 'pudesse contribuir poro a transíormogoo do
mentoíidode conservadora e retrógrado (sic) que prevalece no meio empre¬
sarial do regiao". Cursos forom organizados, e os agentes do Estado dos;
monopolios, funcionando como verdadeiros mestres primarios, notom que
"pora o realizogoo do primeiro deles, com 20 vagas, foi necessário ó por-
ticipagoo compulsoria (grifosnnossos) de alguns empresarios". Moral da
historia : se o burguesio nao-monopolista nao vai o Escola do Ditaduro,
fico de castigo!

F.A.
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ALA VERMELHA : CARTA POLITICA DE JTJLHO 1975
A D.N.P. da ALA VERMELHA nos fez chegor o documento quetronscrevemos obaixo, no qual empreende um exame critico
e auto-crítico da experiencia de luta revolucionaria dos
últimos anos, buscando otravés dele determinar as princi¬
páis tarefas dos revolucionarios, era especial dos marxis-
tas-leninistas, ñas condigoes atuais, Embora nao concor -

demos com algumas das análises e apreciagoes desta impor¬tante tomada de posigao dos companheiros da Ala Vermelha,consideramos que em varias questoes de fundo ela convergeno mesmo rumo em vista do qual orientamos nosso própriotrabalho, o que só pode reforgar nossa convicgao de quetrilhamos o caminho justo no processo de aprofundamento
da luta ideológica, de vinculagao as bases sociais da Re-
volugao e de reunificagao dos marxistas-leninistas do

<0 o-i 1

DEBATE, dezembro 1973»

Após dez anos de ditadura, os maiores problemas com que se de-frontam os revolucionarios brasileiros continúan sendo o esmogamentopolítico das massas populares e a inexistencia do partido revolucio¬nario do proletariado,capaz /íeogcsjbéay&á^l&srpora.a lute...política»

Especialmente após o golpe militar de I96A,constituirom-se em
nosso país diversos partidos,organizagoes e £acgoes,que embora pro -clomando-se portadores da ideologia proletaria,nao lograram dar pas-sos positivos no organizogoo revolucionaria do classe operario ñera
no luta revolucionario de todo povo.

A característico comum que marco o surgimento desses partidos
e organizagoes é o seu ofostamento da luto de classes concreta.A for
magoo desses partidos ocorreu de modo.artificial,isto é,nao se deu
como resultado do reolizagao dos otividades dos revolucionarios entre
as massas,mas em decorrencia de sucessivos divergencias internas,fo¬
ro do luta cotidiano da classe operario e dos massas básicos do revo
lugoo.Aióm disso,a suo base social se assentovo na intelectualMode"
revolucionaria,sendo muito reduzido o número de quadros provenientesdo classe operarla.

A formagao do P.C .doB. (AV) ,do mesrno modo que o partido que Ihedovo origem,deu-se também desligado da luto de closses concreto.Seus
quodros e dirigentes nao possuiam experiencia profunda no trabalho
revolucionario,sólido conhecimento e ossimilogoo do morxismo-leninis
mo,e suo composigao ero predominantemente pequeno-burgueso,re£letin—do o político de um partido que tinho,no v.erdade,o movimento estudan
til como principal polco de atuagao.

Desde sua constituigoo,nosso organizogoo monteve urna coEípreen-
soo errónea e dogmático sobre a auestao do partido de vanguarda do
proletariado.Esta compreensao consiste-em partindo do- oceitagoo da.necessidade do partido para a revolugoo,dirigido pelo proletariado-
firmar sómente seu popel dirigente(político)relegando o plano secun¬
dario suo fungoo ideológica.Em contrapartida,o concepgao leninista
enfbtiza,como principal,o papel ideológico do partido-despertar,dar
consciencia atrovés da ideologia científica e edücor politicamente a
classe operária-o que crio condigoes que lhe permite exercer plena -mente o papel de dirigente político.

Tentar atingir a posigao ideológico proletario otravés de defi
nigoes teóricas,em estatutos,linho político,progromo,etc.sem haver
assimilado o teoria morxista-leninista,oplicondo-a o prática concreV
ta da luto de closses,levará d orgonizogao de qualquer partido,menos
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o da classe operária.Disso decorre o compreensoo errónea de que o
simples existencia formal de um partido que se define e se proclama
marxista-leninista(realizando urna atividade entre as massas ou nao)
significa que ele é o partido revolucionario da classe operária.

G afastamente do luta de classes:,o base social pequeño—burgue
so e o substituigao do papel ideológico do partido,conduziram oo de-
senvolvimento de urna prática vanguardista em nossa organizogáo.
^~Q Vanguardismo Em Nosso Organizaga o

Em sua forma mais aberta,o vanguardismo se revelou como o tea
tativa de substituigao do luta de massas pela otuagao isolada,numo
tática de confronto com o dita.dura.Suo expressao extremo foi o foquis
mo,a atividade militarista,o teorio do f,exemplo"a

0 foquismo chegou a se constituir no principal elemento táti-
co de nossa prática.Easa concepgao pequeno-burguesa do revolugoo foi
expresas mais claramente na nossa visao teórica acerca do tática do
revolugoo brasileiro.Influenciados e transpondo dogmáticamente o ex¬
periencia cubano de um lado,e de outro o chinesa,elaboramos urna táti
ca desligado da situagao da sociedode e dos masaos que inclusive dis
toreio o concepgao leninista do partido da classe operario.Esso poli
tica militarista nos cousou muitos danos e quasndo conseguimos reiüifi
có-lo,verificamos que em termos de ligagoo á classe operario,nada ha
víamos avangodo e tínhamos mesmo conseguido destruir os poucos lagos
que a ela nos uniam»

Em sua formo mais veladla,mais difícil de combater e superar,o
vanguardismo consistiu no convencimento de que,realizando algum tra—
balho político otravés de contatos com elementos destocados; dos mas¬
sas,jó se estovo efetivondo a ligagoo necessário do partido com o
classe operária.No trobalho de massas,isso se expressa numo ativida¬
de político que nao corresponde oo nivel de cnsciencia do classe c£
mo um todo.Possoram a ossumir importancia predominante na política
do organizagao,as ponfletagens,os jornois veiculondo denuncios,con -
clamogoes poro o luto,emulogoes genéricos e quase sempre vindas de
foro jjoro dentro dos massas.

Partindo para a reformulago.o do linho foquisto,mantivemos ain
do a essencia vanguardista que ossumiu forma de grandes atividodes
de- propagando,desproporciono! os nossos forgos e oo nosso real traba
lho-político.Isto foi. entrando em choque crescente com os interesses
e necessidodes daqueles que realmente estovara numo atividade entre
as massas.0 desvio vanguardista cora esto forma mais velado,só veio o
ser finalmente desmoscarado com os pesados prejuízos materiais e hu¬
manos que sofremos.

Ao nivel do partido,esta política se reflete na ossimilagao
de militontesCmesmo que sejam os melhores formados nest"e estilo de
trobolho)noo preparados pora as atividodes políticas da luto de cías
ses' concreto .Entendernos p,or luto de classes concreta o luto dos que
estao ligados diretomente á produ,pao.Eles objetivamente realizam o
luta de classes.0 papel do revolucionario,é imprimir o esso luta.. ca-
táter político e isso só pode ser feito corretamente dando consejen—
cia político e organizando os operarios.Isto implica em compreender
que hoje,o ponto de partido da atividade revolucionaria entre os mas
sos está no definlgao e realizapao dos tarefas que porteril de suas ne
cessidodes concretos;

A nao compreensoo plena do verdadeira posigoo ideológica pro¬
letaria,a existencia formal(f.ora do luto de classes concreta)e a oti.
vidade político vanguardista,tem caracterizado um período em que se
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multiplica a defesa do partido do closse operarla no seio da esquer-do;no entonto,o closse operaría permanece despolitizada e desorgani¬zada enquonto o eco dos proclamogoes: proferidos ñera sequer chegam a
seus ouvidos .

2-Sobre A Situogao Dos Mossas PopularesUm monstruoso quodro de miseria, desemprego ,superexploragao e
repressao está sendo produzido pelo desenvolvimento capitalista dopaís.Hoje,a luto pelo sobrevivencia no dio o dio tornou-se a princi¬pal preocupagoo da imenso moioria dos trabolhodores.Em- dez anos: deditodura,o Brasil tornou-se a meca dos corporogoes imperialistas;americanos,japoneses,olemoes,franceses e ingleses sao coda vez mais o —
troídos pelos1 condigoes fovoróveis que o regime lhes oferece:a goran
tio de investimento nos setores mois lucrativos,mao de obra barato elegislogoo liberal poro oplicogoo de copitois.Assim,o processo de ex
pansoo capitalista,que se realizo sob o supremacía do capital indus¬
trial e finonceiro,oprofundo o dependencia do país»

Exercendo o fungao de fiel capataz dos ciosses dominantes,oregime cumpre sua tarefo con zelo incomum;encarrego-se dos setores
de infraestrutura(energio,transporte e comunicagoo) ; ossume o popel
de mediador das contradigoes no seio dos ciosses dominantes em virtu
de do liderango do grande burguesía industrial e finonceiro(liquida-gao de pequeñas empresas,pressoes da burguesía industrial sobre o latifundio);e impede pelo forga e pelo terror policial o exercício daliberdode político.0 chamado modelo de desenvolvimento brasileiroconsiste em promover o crescimento do lucro dos dopitolistos nació -

nais e estrongeiros as custos do super_explorogao dos trabalhodores.Sao as mossas sssálaríadss(principalmente o closse operario)que,sub-metidos oo arrocho salarial e d intensificagao do tempo de trabalho-,permitem o realizogao de enormes lucros pelo burguesía e lhes possi-
bilita o colocogao de produtos competitivos no mercado mundial.

A explorogoo do proletariado,que se agrava o coda ano,se foz
em primeiro. lugar pelo diminuigoo do salario real.Em um periodo de
seis anos-de 1966 o 1971-aumentou em quase 30% as horas de trobolhonecessárias para o sustento do forga de trabalho do operario(alimen-tagao).Em segundo lugar,o explorogoo se fo.z pelo intensificagao dotempo de trobolho.Os operarios forgodos pela necessidode,trobolham:dez,onze,ou mais horas por dio,a fim de enfrentorem os despesas que
o salario nao cobre.Pora os potroes,quon to mois horas;: de trabalho me
lhor:com isso eles aumentom ainda mois os lucros,pois o valor do ho¬
ra extra é muito pequeño em relagao oo aumento de produgao.O arrochosalarial obrigo os familias operarías o colocorem seus filhos na fá¬
brica .Atualmente,o explorogoo do trobolho do menor e da mulher 6 fei
to em larga escola.Além disso,a implontogoo de urna tecnología impor—toda-boseado no uso intensivo de máquinas e equipamentos e de redu -

gao de moo de obra-faz com que o crescimento industrial nao absorvac
urna grande parcelo do populogao em condigoes de trabalho.Aumento as-
sim,.o "cinturoo do miséria"dos grandes centros industriáis.A closseoperario sofre ainda os consequencias do Fundo de Garantió de Tempo
de Servigo que o governo criou pora permitir o mobilidode e o "reno-vogoo"da mao de obra.Hoje em dia,um dos maiores problemas que afetairr
a closse,é o instabilidode no emprego,que atinge principalmente a
moo de obra nao quolificada.A focilidade em dispensar o trabolhador,leva as empresas a burlorem os reajustes solaríais,demitindo os em —

.pregados benefiodos e controtando outros por salarios inferiores.
No meio rural,onde os condigoes de vida sempre foram os pio-

res do sociedlode brasileiro,a situogao do povo é ainda mois aguda.0desenvolvimento industrial(o surgimento de novas fábricas e o aumen¬
to de produgao)fez com que os propriedades agrícolas de baixo renta-
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bilí ría ¿le sejam forgodas o se modificorem pora atender as necess icio ¿les
¿le materia prima e alimento para os ciclodes.Ao lado disso,o ogricultu
ra voltada para a expo.rtogaoC cultivo de café,sojo,cano de agucar e
frutas cítricas)exige igualmente formas de produgao mois lucrativas,o
carretondo s< modernizagao desses setores agrícolas considerados mois"
importantes.As gpondes propriedades desses setores estoo sendo trans¬
formados em empresas rurais,atrovés do mecanxzagao da agricultura.Es¬
te avango coletivo do capital do campo atinge profundamente os troba-
lhadores.Os proprietarios,paro, reduzir os custos de produgao,expulsam¬
os colonos e moradores de suos-: térras.Isto se agrava ainda mois com a
extensao do pecuaria,incentivados pelos projetos de exportagao do go-
verno,diminuindo sensivelmente a ocupogao de mao de obro«Milhores de
trrabalhadores passam a engrossor o categoría dos sub-proletórios ru —

rois,vivendo em vilos nos cidodes do interior.Transíormom-se em traba
lhodores volantes ou diaristas,totalmente desprotegidos e com traba -
lho incerto.A proletarizagao atinge tombérn os pequeños proprietarios
e arrendatarios.Muito frequentemente o pequeño proprietário é tombém
um arrendatario ou diarista.Incapaz de competir com os grandes,sobre-
tudo quando se troto de mecanizar e aumentar o produtividode,acaba so_
orificando o que tem poro pagar os dividas.Sem nenhuma tradigao de lu
ta sindical,os trobalhadores rurais nao estoo nos sindicatos e nos or
gonizogoes: de closse(quem ainda frequento o sindicato é o pequeño pr£
prietório).Forgodos o mudar constantemente de um lugar o outro,a pro¬
curo de servigo<e de melhores condigoes de vida,suos reagoes á sitúo-
gao,embona expontonea e sem continuadode,tem osaumido um caráter ex -
plosivo em algumas regioes(,na seco de 70 no Nordeste,em Sao Paulo e
no Paraná).

Tombém os operarios reagem o exploragao da forma que podem.
Ho je ,enquanto lhes retiram os mínimos direitos,eles opresentam reagoes
isoladas(e oté individuáis,de desespero)e as vezes organizadas,quando
os potroes tentom burlar os últimos direitos elementares que lhes res
tam(em pagamento em dio do salario,por exemplo).Fundamentalmente o
closse operario trova no dia a dio a luto surdo de resistencia o misé
rio,pela sobrevivencia.A classe operario brasileiro em suo imenso mojo
rio,nao tem consciencia dos cousas e do origem de sua situagoo de mx-
séria e exploragao,e do cominho o seguir oté sua íibertagoo.

A inexistencia de um movimento organizado e combativo da
closse operario decorre fundamentalmente do inexperiencia política,
pois o grande moiorio do closse é formado por operarios jovens que nun
ca tiverom porticipogoo no luto política ou económica,mesmo com o ca¬
ráter reformista que elos possuiom antes de 6k-decorre do esmagamentto
produzido pelos leis onti-operárias e do severo controle policial pre_
sente em coda fábrica e em cada sindicato;decorre do embrutecimento
produzido pela superexplorogao,pois a classe operario é envolvida in-
teiramente pelas tarefas codo vez mais obsorventes da produgao na bus
co de um acréscimo de salario pelo prolongomento do ¿jornada de traba-
lho;por último,o inexistencia do movimento é consequencia da falto de
urna atuogao política correto,otravés de um método justo,da parte dos
revolucionarios e dos diferentes organizagoes. políticos existentes.A
atuogao junto as massas do moiorio dos partidos e organizagoes revolu
cionários,é marcada por úm trabalho político que nao levo em conta o
real situagoo subjetivo da closse operária e do povo brasileiro.Nao
partera do nivel de consciencia e dqs necessidades que o povo sente e
persistem em otividades políticas estereotipados,em um trobolho de a-
gitagao e propaganda foro do.alcance do compreensoo das massas.Seus
métodos de trobolho e suos palavras^de ordem vanguardistas e desliga¬
dos do mundo subjetivo dos massas,nao sensibilizan! nem mobilizom.Por
tudo isso,o ponto de partida do otividode revolucionaria entre as mas
sos exploradqg está no definigoo e reolizogoo dos tarefas que partera
dos suos necessidades mais sentidos c do seu nivel ele consciencia e
organizagao atual.
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3°°As Torefos Dos ¿Revolucionarios
As torefos ceírtrais de todos revolucionarios hoje em dio,

sao:1)Fundir-se o'luto'de closses concreto,educar e organizar ss mas-
• sos explorados; 2.) Construir o partido revolucionario da classe opera -
rio-o verdadeiro partido comunista,,

• 0 despertar o mobilizogao e a'organizagao;dos trobalhadores,
é o objetivo central de nosso trabaiho junto os massas.Atualmente,a
luto de classes nos fábricas esta restriba o choques individuáis, dos
operarios contra os patroes,chefes e encorregados»Ocorre.esporádica -
mente casos de lutos isolodos no campo e em algumas fábricaSoMas isso
se do dé forma desorganizada ...Somante os mobilizogoes os lutos seroo
copases de difundir no classe operario os idéios de unióo e resisten¬
cia aos pátroeSoA partir do crascimento dessas lutos,do luto de urna
fábrica até o luto de todo classe,é-que se conseguirá a interrupgóo
do processo.de superexploragao e opressoo em que se ossentam todo ba¬
se económica e política do ditoduro«Poro cumprir seu popel junto as
máseos é necessorio que os revolucionarios opliquem. um método justo»
Esse método,o linha de massas,é decisivo pora o sucesso do trabaiho
desde seu inicio,A base da atividade revolucionario junto os massas
sao as necessrdades e problemas mais sentidos por elo e que sao hoje,

■ em suo moiorio,o luto por meíhores salarios e por melhores condigoes
de trabaiho e de vida»O revolucionario marxista-leninista ao se fun¬
dir con o poyo(no fábrica,no bairro proletario ou no meio rural)nao
voi cora os solugóes prontos.Ele va i cora sus • ideoílogia científica e
corrf-um método de trabaiho guiado por clois principios básicos:primeiro
os necessidades; do povo,que ele sente e nao aqueles nascidas; de suo
imaginagao. Segundo, a^ decisoes que o -povo toma e nao-.a que las que é

•

. tentado a tomar em seu lugar .Ele va i descobrindo o que fazer no pro
cesso do proprio trabaiho,pois convivendo cora a realidade terminará
por encontrar o caminho certo a seguir,,As diretivas gerais é fundomen
tais sao importantes, pora orientar o -.rumo do .trabolho.Porém o movimen

, fo se desenvolve e cresce atrovés de todas pequeños medidas diarias,
-ditadas pelo bom senso e pelas; necessidades do momento o Esté" boif eeiiso

..se odquire cora a práticae com a assimilogao dos principios do socio-
"

-'lismo científico «.Ueste modo, convivendo com o realidade e captando o
percepgao que o povo tem desso realidade so revolucionario voi odquiL -
rindo um conhecimento vivo da situagao.Forá entao urna síntese proviso
rio dos problemas e procurara devolve-lo oo povo em conversos,reunioes
étCo.oEsta sintese inicial é como se fosse o motor de arranque;sus fi
nalidode é desencadeor c processo,agitar os problemas,dar o empurróo
inicialsvencer o inercia do povo oprimido.O mais importante contudo,
nao é conhecer o realidade,mas agitar e fazer o povo discutir seus
problemas,tomar consciencio da situógao,despertar.O revolucionario de
ve despertar os operarios buscando suo-educogao e mobilizogao;deve so
ber que as lutos; o serem trovados neéessitom ser justos,ser desencadea
dos no momento correto a terem a possibilidode de serem vitoi-iosas,o-
lém de contorera com o apoio da .maiorio .Esses principios só'o importan¬
tes paro que o trabaiho possa dar frutos e sómente quondo-forem intei

'"ramente aplicados .no movimento operario é que significará o suo passa
geni o urna etapa mais ovongadá.A partir do desenvolvimento dos lutos e
eonomicaS'-os lutas por melhores salarios, condigoes . de vida e de trabo
Iho-a classe operario entrará em choque com a legislogao e o poder di
tatorial.Serao entao dadas as condigoes para que os operarios sintom
o necessidade de terem urna otuogoo político.A partir desso compreensao
se conseguirá o condugoo correto da próprio luto económica.O desenvol
vimeiito das lutas económicas levará inevitávelmente o que o classe o-
perária tome consciencio que elo tem de se tornar urna forga político
á-túonte, E paro que o classe operario possa ser urna forga político a-

--■-tuonte no pa5..s,é necessorio que-ele conté com seu partido-capaz'de oon
duzí-la e educó-la político e ideológicamente dentro dos principios
corretos do socialismo científico~e marxista-leninista.
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A atividode revolucionória exigirá cada vez mais frequentce-mente, tornadas de posigao proletarias, quondo da ocorrencio de lutosconcretos.É nesse processo que se revelam as políticas consequentesentre as massas-que devem ser preparados para serení militantes do partido-e,tombém sao reveladas as quolidades dos próprios militantes quedesenvolver o trabalho. S esse processo correto de assimilagao de mi¬litantes.E é esse o processo correto de construgao do partido na lutode classes. É necessório destocar,que os torefos de educar e organi¬zar os massos e construirlo partido,sao realizadas a partir de um de¬terminado nivel de consciencio .das.massos e do proletariado.A educogopolítico e ideológico é realizada introduzindo um elemento de "foro",mas dentro da luto concreta de classes-o revolucionário-que- otravésda .ideología proletaria' científica,visa o desenvolvimento dos condi -goes subjetivas das massas(consciencio político). Em nosso país,esteé o elemento principal do atividode revolucionória. Portonto,a defe-sa do partido,de sua necessidade desde já,deve ser preocupogao cons -tante de todos -os elementos q'Ue se" dispoem o contribuir poro o revolu
• Qo o. . S ó s. e desde jó garantimos urna atuagao ideológica proletámia nomovimento operar io,fnesmo nos suas lutos económicas , é que as se gura renosos rumos. córr.eios . deSse moVíméNio e' a construgao de um verdadeiro par¬tido. comunista. So o forgo organizado da classe operario será capazcíe vencer os vocilogoes e receios de outras classes oprimidos e propi¬ciar. a uniao de todo povo na luto contra os opressores. . Depende domobilizagao- e organizagao da classe-operario,o possibilidode dé" urnafrente dé,todas as classes e cornados interessadas no .ravolugao. Por-isso a prioridode pora o trabalho•revolucionario esta" hoje'no seio do
proletariado,principalmente junto oos operarios dos grandes centrosindustriáis. Esto prioridode do trobaihc de fábrica "nao significosubstimar o trabalho nos bairros e vilas proletárias e no meio rurol.Ele ó importante nos bairros operários nao sámente do ponto de vis¬ta estrotégico-a acumulagao de forgas pora futuras mobilizogoos de desgastes do ditodura e de base de opoio pora o movimento operário-comodo ponto de visto tático,hoje,auxiliando a construgao do próprio movimentó operário. No campo,a unioo e mobilizagao dos trabolhodores temtombém importancia correspondente pora a luto,contra o exploragoo e opressao,como o luto dos operários no cidode.Além disso,o trabalho no
campo preparará o terreno para o fusoo dos lutos de todo o povo brasjLleiro.

^--Necessidade Eo Debate Político E Ideológico
Nos nos definimos hoje como urna organizagao partidario leninista que se guia pelo marxismo-leninismo e que luto pela construgaodo partido do classe operário. Esta posigoo que agora assumimos deccr

re da compreensoo outo-crítico(sintetizada na primeira porte)do proas
so deformado do nosso desenvolvimento e das vicissitudes que nosso or
ganizogoo tem passodo. A t-refo do construgao do partido deve serfru
to do empenho de todos revolucionarios. Os pontos de visto e posiges
se constituem dentro de nossa orgonizagoo numa unidade político-ideo¬
lógico inicial. Nos sobemos que o unidade sámente em torno dessas con
cepgoes nao é suficiente. É necessório um programo que unifique o prá_tico de todos os que estao no trabalho de libertogao de nosso povo.
Conciernamos todos os companheiros e organizagoes paro que cerrera filoi
ras conosco ern torno das torefos centráis aqui definidos e busquem o—través de urna luto ideológica-tendo como base o conhecimento e o fusio
cora a luto de classes-o elaboragoo de urna linha político justo. A ela
borogoo de um programo mínimo de lutos específicos e imediatas é urna
ne c essidade poro a mobilizagao e unifica gao da luto de todo classe.

Porém esse progromo mínimo de lutos,específico e imediato,só poderá
ser o resultado do conhecimento concreto,ampio e profundo do situagoodo proletariado brasileiro.A nossa linguagem como a de todos outras or

gonizogoes revolucionários bmsileiras é oinda rnuito débil e insufici¬
ente,para que possamos tragar agora este programa. Sua^elaborogoo deverá ser paulatino. Esiamos convencidos de que o execugoo dessas toreÉs
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centráis junto as mossos bem como a luta pelo definitjoo dos questoes
programáticos do revoluQoo brosileiro devem ter o porticipagoo efeti-
vo de todos aqueles que se empenhom no luto pela libert'ogao de nosso
pOVOo

A D.N.P.do ALA VERMELHA

julho de 1973
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LA ARENA TRAICIONADA

IIE DE LLAMAR AQUI COMO SI AQUI ESTUVIERAN
HERMANOS : SABED QUE NUESTRA LUCHA
CONTINUARA EN LA TIERRA

CONTINUARA EN LA FABRICA, EN EL CAMPO,
EN LA CALLE, EN LA SALITRERA,

EN EL CRÁTER DEL COBRE'VERDE Y ROJO,
EN EL CARBÓN Y SU TERRIBLE CUEVA.
ESTARÁ NUESTRA LUCHA EN TODAS PARTES,
Y EN NUESTRO CORAZÓN , ESTAS BANDERAS
QUE PRESENCIARON VUESTRA.MUERTE,
QUE SE EMPAPARON EN LA SANGRE VUESTRA,
SE MULTIPLICARÁN COMO LAS HOJAS
DE LA INFINITA PRIMAVERA

PABLO NERUDA



cok a chama has traiqoes prepararam, du¬
rarte muito tempo, a calhsira do veneno

e has grandes amarguras, até o dia que

mil"oes de e3c0rpi0es nazistas vieram

se abastando em direqao da térra, e

agora, no naufragio do mar, apareces su-

AS caeeqas inundas. elas surgem em nos -

sa3 fronteiras e avanzas para mossa ter¬

ra, quererdo marca-la com o traqado de

sua baba sangrenta.

pablo neruda

contra a junta fascista,

contra a ditadura,

camarada pablo neruda,

estamos presentes.

os que acompaiiharam o

enterro de pablo

neruda


